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COtoBIO PAULISTANO 
S. Paulo-Quarta-feira, 26 de Acosto de 1885 

LEGADOS... 
NIo causou eztranheza o facto do Diário 

Liberal harer deiTirtuado a nossa inoffensi- 
Taallnalo litteraria docoup depied \de V&ne, 
'eita a propósito do ultimo vice-presidonte 
em ezeroioio da áefuaota sitnaçBo liberal. 

E alo oansou isso extranheza porqae pu- 
blioUtas despeitados ao ponto de fingirem 
ignorar a existência de graves suocessos po- 
litiooi do dia uom o flm de produzirem impos- 
■íTOI dafeaa dos seus iparciaes tem mais do 
que permlsslo para nBo prirarem com as fá- 
bulas do bom Lafontaine. 

Mas o publico, unioo juiz nestas questões, 
nlo indaga si o vice-presidente sabe ou nSo 
jer para estar informado da queda do minis- 
tério de que elle era delegado de confiança e 
da organização de outro ministério para o 
qual nlo merece esse foncoionario a mínima 
confiança política ; nSo indaga tao pouco do 
ridículo de que se cobrem jornalistas parti- 
dários que simulam desconhecer uma mudan- 
ça de situação e proourainurdir uma pequena 
intriga por nBo haverem comprehendido uma 

referencia ao íabulista que nenhuma offensa 
ou ultrage individual importava ao vice-pre- 
sidente da província. 

O publico o que quer saber ó si o vice- 
presidente, delegado de couflança política da 
situaçBo liberal, podia, desde o momento em 
que tornou-se publico e notória a chamada 
doa conservadores, continuar a expedir ao 
toa 6 tomar resoluções administrativas, de 
caracter grave, e mesmo político ; si, após 
haver sido oficialmente conhecida a queda 
do gabinete liberal, podia elle ainda nomear 
e demittir empregados públicos. 

Esta é que A a questSo, e d^lla esque- 
oen-se o Diário Liberal de tractar. 

Si o ultimo presidente liberal nBo se sentia 
bastante forte para resistir as tentações de 
algum pagé, que nenhuma responsabilidade 
tinha nas tristes disposições testamentarias 
feitas em favor dos amigos, teria elle melhor 
procedido passando immediatamente a admi- 
nistração a um successor da confiança polí- 
tica do novo gabidete. 

B' qualidade primordial do funccionario 
publico saber dominar-se e mostrar-se supe- 
rior ás mesquinhas snggestões de campaná- 
rio : esta qualidade faltou radicalmente ao 
ar. dr. Francisco de Souza Queiroz, nos úl- 
timos dias de sua administração. 

S. exc. é o exemplo vivo da verdade que, 
quem nlo quer quando pôde, não poderá 
quando quizer. 

Com effeito, quando s. exc. podia legitl 
sente querer o bem da província, asua 

foi toda negativa: logo, porem, que 
quis alguma conaa, já tarde era para querer 
oom decência e dignidade administrativa. 

O repentino zelo pelas nomeações de ami- 
gos nem aiquer aproveitará a ambição ou 
ao orgulho partidários. 

Nlo podem ser permanentes, na vida go- 
vernamental, actos dictados pela paixão e 
pela violência das boas normas. 

Nlo será sem benefício de inventario que a 
sulainistração normal da nova situação peli- 
tica, nesta província, tentará manter a dis- 
tribuição doe legados do vice-presidente li- 
beral. 

Máu grado a aversão do Diário Liberai 
pelas allusões litterarias, não podemos, en- 
tretanto, deixar da recordar mais uma com 
referencia a attitnde assumida pelo vice-presi- 
dente : foliamos do caso do osno de Buridan, 
•mbora haja uma diferença entre o vioe-pre- 
■idente e o metapbysico quadrúpede do phi- 
Jeeopko. 

O asao hesitava entre a calha e o bornal e 
podia   acabar  morrendo da fome e de sida 

^j saber decidir-se. 
O vice-presidente  não trepidou entre as 

João Xavier de Lima Aguiar do 1* snp- 
plento do delegado da Limeira ; 

Pedro Jorge Travassos de 1* aupplente do 
delegado de Mogy das Cruzes ; 

Octaviano Augusto Ribeiro Mandes de 1* 
supplente do sabdelogado do Tanbatá. 

Francisco Carneiro da Silva Braga de 1* 
supplente do delegado de policia de Cananéa. 

JURY 
Praaidenta do tribonsl, o ar. dr. Manoel Jorge 

Rodrtgaas. 
Promotor, o ar. dr. Joaé Joaquim Cardoio da Mel- 

lo Júnior. 
Eaorlvllo, o ar. aapitS« Ângelo Carloa de Abrea. 
Ante-hontom foi anbmettida a julgamento o pro- 

oaia* Inatanruite por d^nanfiuda prumatari» pnbli- 
aa a Raymaado Õanfalves Baeno, nataral da C°n- 
aeifBo doa Qoaralhoa, õa 18 annaa de idade, aoltoi- 
ra, empregado no aemmeraio, aabendo lêr a esare- 
rer. 

Aaanaado de ter aaaaaninado oom doaa faaadca a 
Panlino Joaé da França Peixoto, na noite da 0 de 
Feverüiro douto anuo, em ara divertimento havido 
na villa da Conaoiçfto; nni a^a de Bmilio Aotonio 
Pereira. 

A defesa da aanaa foi «oatantada pelo ar. dr. An- 
tonia Carloa Ribeiro   do Andrada Maahado e Silva. 

Foram membros do jary de aenteaja, ea aanho- 
rsa : 

Major Damingoa Sartorio. 
Jaho Biarrembaah de Lima. 
José Pedro doa Santos. 
JoBo Jasé Ribairo de Baaobar. 
José Alvas da Soaia Pinto. 
Dr. Alfredo Ribeiro doa Santoa. 
Pedro Alvea Corre* da Amaral. 
Joaó Franaiaoo da Paola Movaea. 
Elias de Panla Santoa. 
Dr. Luii da Fonsesa Moraes QalvSo. 
Dr. Joaé Severine Fernandes Janiar. 
JtSo Antonia daa DSres. 
O jmy eondemnoao aaeaaado a aeia annoa da pri 

ala sana trabalho, gráa mínimo do att. 193 do oodi 
go penal. 

IPÍ". 
c Na estagio, qoe eetav» rfplata da pavo, aaha- 

vam-se o delegado de poliaia, aapltla Pimenta, e o 
aspitBo Nasaimantu, aemmandanta da aompanhia 
de permanentes aqui dostaoada. 

< O preaa trajava de loeto , tem a barba areaaida. 
Colleeade no meio da enaolta daaaea peta roa d« 
8. Joai, atraveasoo pela da Saldanha Marinho, doa- 
aendo pela do Bom Jaana, largo de Reaaria, o d'alli 
pela roa Direita ati á eadta. 

< Por aer multo eonaideraval a agglomaragBo da 
pavo na ma Direita, a escolta armac bayoneta ; i 
purta da aadéa outra esaolta de deaeseia pragaa 
aahava-se postada. 

c Da eetajBo ati i oadfa, o praao, qna oaminhava 
a auslo, nBo tirou ea alhos do ahBo. 

a Pinto aaha-se na ouxovia. 
< Notamoa uma aouaa que faa honra á popnlagBo : 

nfio se ouviu ao menoa um murmúrio ; a maioria 
tinha aras de aonsternada ao v€r esse homem eobre 
ouja aabeya peza uma grande dosgraga. » 

Naturalisaram-se oidadáos brazileiros : 
SimeSo Augusto   Sobral,   Torquato  JoBo 

Alves e Custodio Vieira Pechincha, subditos 
portuguezos, roeidontes, aquoUos nesta capi- 
tal e este em S. Bento do Supucahj. 

Frei Pliantaanm 
Refere o Sem Publico, da Casa Branta : 

< E ainda nSo morreu e frade, ou aom eerteaa ro- 
aoseitoo 

< Na noite de 17 do corrente o earpinteiro Firmi- 
no Calimerio, morador no bairro de S. JoCa, diri- 
ginde-aa para a aaaa da «oa residoneia, rio o aele- 
brado menge atravessando o aepraiado. 

< Firmino, aomo era natural, ahegau ao lar maia 
depreasa do qaa chegaria o Bargoasi, a ainda hoje, 
caotando o deaastrado encontro, tinha oa aabelloa 
arriçadoa, e todos oa signaes do aoste qae e assaltou 
ao vir a negregada appariçlo. > 

IVOTICIAS DO PRATA 

Montem entrou em julgamento o processo em qee 
i autora a jaatifa a rio JeBo da Mattoa QuimarBas, 
de 29 annoa de idade, português, aolteiro, emprega- 
do no «ommeraie. 

Esta indivíduo foi prananeiado no art. 219 do ao- 
dlgo arloiinal aomo autor do defloramento da menor 
de 13 annoa Augusta ds Oliveira, em a madrugada 
de 7 da Agoato do anno passado. 

Faa a defesa de acansado o advogada ar. dr. Lina 
de Vasaoncelloa. 

Fizeram a jary da aentença, oa ainharaa : 
Antonino Loia da Oliveira. 
Affonao Gorombi da Fonaesa. 
JoBo Bsptiata da Silva. 
Pampilie Viriato de Medeiroa. 
Joio Maria da Toledo Dantas. 
Jela da Oro» Oliveira. 
Fransiseo José Ssarea de Sonza. 
JoBo Joai Ribeiro de Eseabar. 
José Alvea da Souza Pinto. 
Jolio Biarrembaah de Lima. 
Pedro Alvea Corrêa da Amaral. 
Tanente Antônio Joaquim do Pinho. 
—O rio foi absulvido por 9 votos. 

Hoje entram em julgamento os rios Dooaingoa 
de Oliveira e Antcoio da Silva Pereira. 

Feliciana Marcondes da Silva foi exonera- 
da á pedido do cargo de professora publica 
da 2a cadeira de Parahybuna. 

SuIclOIo 

Lê-se ne Diário de Santot: 
«Ante-hontom ia 10 horaa da noite, pasaou pala 

aatrada do Maeueo, um indivíduo lamentando em 
altas vosea aa auae desgraças, e ahegando-se a pen- 
te preeipiton-ae no rio; aasudiram algumaa peaasas 
mas já nlo viram o infeliz, qoe deizan sobro a pon- 
ta o paletet, a chapfo e a bengalla. 

•Hontom pelaa 7 horas da manhl, tendo o sr. 
eubdelegsdo de polieia aaianeia do oeeorrido, para li 
ao dirigin acompanhado do seu oaorivla, e do ontraa 
pessoal, que tiraram da fundo do rio o «ndaver da 
Jeaqaim doa Santoa, conhecido per Joaqnim Dl». 
FSra empregado ds eanflanf a do armazém do sr. Joai 
Serafim Cardoso, aabende-ao qao esse infslis ha diaa 
qae moatrava satar aeffrendo de aoaa faculdades 
montaas 

«O cadáver foi examinado pelo dr. Eaqnivel, o 
entrego* a família, •natrreganda-a* o ar. Cardoso 
do fasor o antarro.s      

Incêndio de oufozsal 

Lê-se na Qazêia de Oampinuti 

Em Baenoa-Âjres circulava oom muita in- 
sistência o boato de que o commissario finan- 
ceiro em Londres, dr. Pellegrini, adiou sua 
viagem de regresso, com o lim da discutir 
novas condições e propostas com os banquei- 
ros europeus. 

Asseguravam que o ministro da fazenda 
estava propenso a alargar os limites das 
emissões dos bancos Nacional e da Província 
de Buonoa-Ayres. Principalmente os accio- 
nistas do Banco Nacional pediam essa eonoo»- 
são, que faria subir o valor de suas acções 
Desejava o banco que sua emissão fosse eleva- 
da a 36.000.000 de peses fortes. Vários se- 
nadores apadrinhavam a pretençBo. 

No Estado Oriental constava também es- 
tar ultimada na Europa a negociaçBo entabo- 
lada com alguns capitalistas para a funda- 
ção do desejado Banco Urnguayo. 

Os ciganos 
O snbdalegado de polieia da villa de Santa Barba- 

ra reqniaitsu, ante hontem, ao delegado de polieia 
de Campinaa, força para aonter nm bando d* eiga- 
uos, que uahavam-so naqoalla localidade sommet- 
tundo toda a aorte de tropelias. • 

Partia, immediatamente, para aqoella villa, uma 
força da 14 praças commaDJadaa por um inferior. 

Wpa 
Roubo 

LS-ae no Tempo, do Rio-Claro ; 
« Hontem, ás 9 horas da noite, maia ou menos, * 

sr. Rodolpho Andrade, professor pubiiso ha ponao 
tempo residente nesta oidade, foi vietima de orna 
aapartasa por parta doa amigoa da alheio, que pene- 
traram na aasa em que mora aquelie aanher situada 
á rua do âsneral Osório n. 68, pela porta do quin- 
tal, que arrombaram tirando toda quanto alli en- 
contraram de valor, inaluaive dona aoatamea de eu- 
aimira, ou valo no v^lor de SQIQOO, firmado por 
Jesnino Franco do Amaral o nm bilhete de passa- 
gem de eatrada de ferra desta para Jandiahy. Ati ea 
aena papaia particulares aqoellea aevsndijaa ala 
respeitaram. Foi uma limpeza geral.» 

^ o » 
Segundo EL Mercúrio, de Yalparaiso, O 

governo do Chile recebeu recentemente uma 
nota-reclamação combinada entre a Inglater- 
ra, França a a Itália, acerca de cartas dispo- 
sições do tratado de paz chilaao-pernano. A 
nota está concebida em termos pacíficos. 

Portaria nomeando o ravd. Pedro Alvos Vai Pin- 
to para o oargo do vigário eneemmendado da refe- 
rido fregneaia, aom a cláusula do aoliaitar provisBo 
no praao de trinta dias. 

Dita de dispensa matrimonial, para a paraehla do 
Tieti, u favor de Joai Teixeira da Silva * Carolina 
da Silva Martins. 

Provisla de egnal dispensa, para a pareshia da 
Csldac, a favar de Jcsi Silveetre da Fonaesa o Bar- 
bara Maria de Carvalho. 

Dita de dita, para a paroahia de S Josi de Can- 
gonlial, » favor de Joio Laia de Oliveira o Auna 
Luís» da Oliveira. 

Dita da dita, paru a paroahia de S. Joai doa Cam- 
poa, a favor da Luiz Antônio do Alaaelda * Franee- 
uuu Rosa de Jesus. 

Dita de dita, para a paroahia de MBoy, a favor d* 
Joei Oonçalves d: Camargo e Antenla Franelaaa 
Ridrignea. 

Dita de dita, para a paroahia d* Sinta Orna de 
Campinas, a favor da Autor» o Clotildea, essravcc 
de Joaquim Paolino Borbosa Aranha. 

Dita de aoadjoctor da paroahia do Ribeirle Preto, 
por tempo  de  um  anno, a  favor do revd. Vicente 
aboli. 

Dita de saahristSo da matriz da mesma paroahia, 
por tempo de nm anno, a favor de Paashnal de 
Mauro. 

Passaram ante-hontem, por esta cidade, com 
destino a corte, duas praças de cavallaria, 
conduzindo nm desertor. 

movimento da cadôa 
nu 25 

Foram removidoa para a sadia do Jabotieabal es 
rius Joaqnim Mariano Tavares, Bento Josi Damaa- 
eeno o Joaquim Josi Damaaeene, qnt alli vlo res- 
ponder ao Jory. 

Doentes na enfermaria        13 
Galia em serviço, 14 
Presos existentes 158 

Refere o Diário de Oampinae : 

« Francisco Celan, morador i raa do Vissonde do 
Rio Branso, embriageu-ae hontom ds tardo, o, ar 
mado de faca, garrucha a revilvor, dirigio-eo ao ar 
masem da Josi Malito, som quem pretendia ajustar 
certas questSas. 

< NBo encontrando Malito, Colau dirigin i sapeca 
daqoelle os improparioa que quis o foi i sapstaria 
da Antonia Calaflori provocar nm empregado deste 
da nume Aehillea. 

c Mathena, cozinheiro do Joei Malito, apprczi- 
raoo-sa de Colau para ver aa o apaziguava, perim, 
nâo o ccaspgain.lo, pediu a nma praça qao alli se 
aahava para prendel-o o que foi comprido; perim 
Colau fugiu para dentro da aaaa da Calafiari che- 
gando ati aa quintal, ando foi do novo proso, apesar 
do oppôr tonas resistência. 

« Neesa ocoseiBo a praça tlren a fasa aom qne Co- 
lau estava armada, nBo lha ansontrando se ontraa 
armaa que elle trazia. Como Colau sontinoasse a 
reaistir i prisBo o nBo podendo o eoldado sisinho 
sendaair o ibtio i cadeia daixea-o em liberdade.» 

Guarda urbana 

Eis o sen movimento: 
Na ostsçBo Central 99 
Na da Santa Iphigenia 24 
Na da GonsolaçBo 18 
Na da Snnta Caaiila 15 
Na Central (empregados) 3 

Total 159 

« Antt-hantem, i tarde, ectando nm preto • 
queimar uma pequena capoeira na fazenda Laran- 
jal, pertencente i herança do ar. Lueiano Teixeira 
Nogueira, commnnieou-ce o fogo ao eafesal, aog- 
■noatando-se rapidamente auxiliado polo vonto. 

< Queimaram-se 5,000 pia do eafi, approximada- 
monte, perecendo no meie do fego o infolia ecera- 
vo, qno ao chamava Laia. 

< Um outro, de noise Cornelio, fleou queimado, 
perim levemente 

c O ar. dr. Laaerda, que achava-ao presente no 
local, attoctoa o óbito o cm viata daa infarmaçice 
valiesaa foraacidaa i polieia foi hontem dado i 
sapcltura o cadáver do ocernvo. 

« Esto ineondio i attrlbnid» i mira saanalidade, 
pela exma. proprietária da fazenda. Mae davemoa 
confessar qao a sncccsslo de oasos analogoa que da 
tempoa a eata parta co têm dado na pravincia, aau- 
sa-nes o deseje de chamar para clica a atteaçBo 
publica 

< Necto menicipio mesma, netadamenU naa mal- 
tas a coltivadae eitaadcc ase proximidades daa ae- 
taçòei de Rebouças a Sinta Barbam, a daaso ponto 
ali aa prapriedadea ruraes que ficam i margem daa 
eatradaa de rodsgam que eommunieam selo com oe 
moaicipioc da Limeira o Santa Barbara, tim-ae ra 

aa vaaec do  modo 
exigências de algum pagé e os aioiames aaj^ d,BIIMUBI ,intarvençBo malvada ds algom 
Mveridada administrativa. 
■ata * a diferença entre s, axc. a o asno 

éa h/pothese eseholastica. 
Mas eata diUdrença nBo bastara para jus- 

tüear o presidente e nem o próprio DUrio 
Liberal tentou fazfll-o. 

AaOtorldadea pollolaea 

Fonm exonerados, á pedido: 
Guilherme Joeé do Nascimento do cargo 

de S* supplente do delegado de polieia de 
Campinas; 

Jo»é Mariano de Camargo Pimentel e JoBo 
Norberto da Silveira, aquelie de delegado e 
«■te de sabdelegado de Bragança ; 

Francisco de Uies Pacheco de 1* supplente 
d» êáÊÊÊÊt de Campinas; 

Maaoel Gomes Vieira de delegado de poli- 
pia de TMbeti , < 

agente inspirado por pérfido intento 

O dr. Ferran 

Ocçwrroaclas  pollelaea 

tu* 24 

Foi presa o recolhido i ectaçBo central, per ibrio 
o turbolento, Joaquim de Saaza. 

—Na ConaolaçBu foi prece, por ibrie e eatar dan- 
do tiroa da revilvor, no bairro do Bexiga, o italia- 
no Joai Brás. 

—Bm Santa Cocilia foi preza, por ibria, a prata 
Maria do Carmo. 

—Ne Braz foram presos, par ibrios o turbulentos, 
Bezebio Rolim Fagundes, Franoiace Nnnoa o Qui- 
Ihermo Barbante 

Xentatlva de atateacuainato 

Referem aa folhaa de Campinaa : 
c A'e 11 boraa da noite de ante-hontem, oe ita- 

lianos Olinto Lnporini a Qiacoso Roeco, oetando 
a aonveraar em frente i eaaa do ultimo, í ma da 
ConatituiçBo, foram Inopinadamoate alvo ds dois 
formidaveic tiroe, partidoa da am doa sentes dss 
ruaa do lada de elma. 

c Os projeetie alcançaram o objective, Lapsriai 
foi levemente ferido no braço direito o Oiaoemo re- 
cebeu um ferimento na perna eiqnerda, aa coxa. 

< Beto ferimento i grave. 
« Qaaci toda a carga, qno sra do chumbe  grusse, 

foi  eravar-ae na  parede   da  casa,   espalhando-ae 
consideravelmente. 

< Peneo dopoic ec feridos foram examinadoa reles 
ara. dr. A. Flersaso o pharmacaatiee Antenio 
Pinto. 

a Após es tires eeaeta qne foi vlato na valtc, 
nas immediattas, qao levava   nma eapingarda. 

« A policia tomou eonhecimento do oeeorrido. 
c Cumpre que alia prosada oom toda a actividade 

o energia a Um de punir taoa abosea qao aignificam 
deareapeito i sociedade o aa leis dscts pais. » 

sae, foram abrlgadoa • transpor ■ freataira. Ap • 
pareceu e ebolore, em Haiph.ng(Tcakla). Morrorea 
alguns eeldedae da gnaraiflo.* 

c 13—Dizem do Odeaca que tllí ss deram dss ca> 
aoc do ehulora.» 

c Osmannieam io Marselha qao o ohalora aag- 
menta multo, o tom rooradeoido per saaaa do ox- 
ocesive selor que faz. 

« Augmentam também os casos movas, soaie tlt- 
vada a proparplo doe óbitos.» 

■ Per eanaa de ehelsra fvram cuepences as oxer- 
cicios militares ao sul da Fiança.» 

c MARSELHA, 13— Houve hentem St tuss ao- 
vos de oholera • 12 obltoe. 

ali- Daram-co 35 falleoimentec polo ehelsn. 
Hcje foram rsmattidea pera o hecpital 13 daoatao, 
oineo doa qnaas morrorea.» 

c MADRID, 18-Dls a Cfaaeta qna aaa altiaas S4 
horaa henve 0,464 saaoa aavos a t J09 óbitos aaa 
eidadea a pavoaçSaa daa 36 previnalaa iamlUas 
pela poete. r ' -    "■ 

«Ati eata data i eets e maior anam 4e vls- 
timsa de qno ha notioia. 

« A imprensa periódica appelle para • govarao e 
para aa clevadac olassec cooiaea para qaa aaaa as 
asua ecfcrçus, afim de alliviar essa ealaaidads para 
í naçlo. " 

«O rei o a rainha flieram (raadoa desatives a 
Saragoça o Granada. 

< A epidemia es ti oanaaada modo aa todas as In- 
geres do banhos do mar, frsquentadec pala alta oa- 
eiodado. 

< Qnaade ss visita qnslqaar dtqaollos pontos, ha 
panioo o a povaaçBe  fios abandonada sai a horas. 

< Dizem que hoje honvo sais sassa ds ckotaraaas 
uma caca da Madrid. 

«.0 sr. Silvela, que foi aosammetUdo io sul^sM 
am eonvelecoença 

c Cansoa tiguma exoitaçle a netiola do qaa a AU 
lamanha tinha oacupado aa llhaa Caralinas, qaa a 
Hoapanha aotoalmente raelaaa.» 

«Heiaa ers«ai^»glta«Ba am Sevüha por saasa da 
mtençBo qno o governe manifestou da aappriatr • 
poder daa auatcridadac loeaes eaqaaata darar • 
oholere, em conseqüência da iaopoia dss aadidas 
canitariae adoptedas 

< Diaam qae o governo mesmo taowri a iljnssls 
dos negocioe |locaec onde a opldoaia fes ootregca 

«Agente doiafarior aaidiaBo aostra-saVastil 
oa mediaca oá intervonçlo aiaiai aoaaie daaS. 

milías. As antoridadas lasasa sBo apoiadas —'- 
povo. ' if^^ 

c Formaram-se nas prapaa pnblisaa graadss «ra* 
pos para dieentir a sitaaçla. A gaarda elvll fei aha- 
meda para dispersar os grupas.» 

«14-A imperfeita estatiatiea ds ehelsra dá ksa» 
tem 3,935 eaeos o 1,489 óbitos oa  todo a pala.» 

Rquerlmentoa deapaehadoa ■mia 
prealdemela ^^ 

De Cândida Maraondoe da Andrade.-Aa dr. laia 
ds direite da oomaraa para infarmar. 

Oa Joei Faraaados da Coata Oaiaarlae —la/araa 
o iaspeetor da immigrafBo. 

Os Laurinde Antenie da Camargo.—Ao l—._ 
dente do aerpo da pormaneatse para |iaforaar. 

Oa Alexandre Ranrini.—Come podaV 
Do Deollnda Maria de Andrade.—Sim i 

danada proparsional. 
Do Maria leabol Foateara-—Coaoodo. 
Do Anna Clandina Martina Ceaar—Conaade. 

isar- 

De Emilia Maria da Mandas 
Da Olímpio Rsaeade O' ReL,.    .„_. 
De Mathilde Hermengarda da Maoado.—Idoa. 

'■oa,—( 
•Uy.—1 

EVHOPA, 

Telegrapháram de Saragoça em data de 1: 
< De passagem para Pncblo do Híjar e Ca- 

landa, chegou a^ai o dr.   Ferran,   acompa- 
nhado doa seus ajudantes os   srs.   Jimeno e 
Uurga, e da commissBo ofScial. 

« Immediatamente, publicou-se nm aviso 
convidando os habitaotes a qne so submot- 
tesaem ás inoculaç*.'S. Níogaem se apresen- 
tou. » 

O crtsne de Caaaptnaa 

LS-so ao « Corrsic de Ceapiaic » : 

« r-n-orme tiahamoi dito, ehogca a Campinas 
Joai Piato de Almeida Jaaier dcaiage ís 9,8 da 
maakB, • qaal vem raspeadar aa ju-j polo crime de 
assascinate e raabo aa pesa»* da Maaool Aateaia 
VicUriao de Mcaeaoa. 

< Piato veie ea cerre preprie do ooadesir precoe ; 
aoaapsahava-o aaa asaclu da cite praça», eoa- 
,t,j-j.- p^i, Mrgaate VeaaaasiUea. 

Refere o Itatiaija, de Rezende : 

< Domingo, ao meio-dia, estavBo dons 
filhos do sr. Antônio Domingnes Soares Gran- 
ville, de nomes Edmundo, de 15 annos, e 
Adalberto, da 9 annos, no quintal da casa 
onda residem, o primeiro matando passa- 
rinhos com nma espingarda a e segundo co- 
mendo laranjas. 

« A espingarda, com que Edmundo estava, 
disparou casualmente, indo os projectis ferir 
Adalberto no peito, braço direito e regiSo 
do fígado. Por cansa da grande distancia 
que os separava nBo lhe resultou a morte 
instantânea. 

« Foi medicado pelos drs. Coelho Gomes e 
Agostinho de Araújo. O seu estado tem sido 
sempre animador, e, se nSo sobravierem com- 
plicações, espera-sao seu prompto restabe- 
lecimento. > 

m » m 
Secretaria do blapado 

Noc dias 21 a 23 do corrente foram expedidaa 
pela sosretaria de bispado as ssgaiatos provisSoc o 
portariaa : 

Portaria dispensando preciamaa, para a paroshh 
da Canaolaçle, a favar da Jois Aogosto Osreia o 
Hcnriqoota Preoct Rodovalho. 

Dita do dita, para a masa* paroohia, a favor de 
dr. Brneata Leite da Silva a Jsaaaa Preoat Rodo- 
valho. 

Dita da dispaaca aatrimanial, preelamaa, par» a 
mesma parochia, a favor do dr. Aatoaio BanAdicte 
Marqaea Caatinha o Maria Ignacia Prcoet Rode- 
valhe. 

Pnvisle ceacedaads liosaça para eelebrar-aa ama 
aisaa aa espolia d* Seaher Boa JMUC, ne bairr» 
de Syriabara, ds paraahia  da a lote doa Campas. 

• IU institamio asBCBicameate a frogaazia do 
Nawa Saab ei a te CaaaaiçSa do Santa , Craz, dao- 
asabrada da paraahia ds Pir aaaa na age. 

Do diário «L* Preaee, de Bueaos-Ajrras», oxtrahi- 
mea ec ceguinte" telegrammaa i 

< S.   FETERSBnRQO, 14 do   Agaeto Nega-se 
terminantemente terem-co dado casos do sholsra 
naaidada de Odeaca, cuja eatado aanitarlo i aatia- 
factorio. » 

< BERLIM, 11 de Agoete.—Mebiliea-aa o exer- 
cito para oecupar ae vias forreaa per endo o czar 
tiver de passar, o guardar aa pontes, tunneic a aa 
baldeaçSas. TomBo-co grandee preeaaçSaa contra 
os nihilistas, que parecem meetrar grande aati- 
vidade a dispor de muito dinheiro. O ministro da 
fazenda di providensiaa de oatriets vlgürnoia polo 
governo aabre aa aaaaa eommereiaoe alleale estabe- 
lecidas dentro dss dominioe de essr. » 

« LONDRES, 12 —Lord Saliabory doa aa baseo 
da mensagem da rainha, adiando ae eoesSce do par- 
lamento, oom o fim do fesor am -aaalfssto oa favor 
doe eoneervaderee. 

A mensagam refere-se a tranqailidada da Irlanda 
aom coerçSo o ae resultade favoraval de emprestl- 
me egy pcio ; i renevaçlo daa roleçSoa o paeifleas 
alliançaa amiatcaaa som ss naçOss octrangsirae ai 
aetividade de cerpo legislativo dopoic qno eabirlo 
ao poder ea conservadores, Meim esmo oe asanmp- 
tos sobre os quaaa se dsve resolver. 

Oa   «homernlers»   irlandezoe darlo nm banquete 
ao ar. Parnellno  dia^ 24 do eorrente aez. > 
• «—13—Foi elevado   a  viaeonde o general Wol- 
celey.» 

«—14—Hcje is 2 hsrac da tardo, eneorrirlo-oo ec 
acssSaa da parlamento. 

« SBo de teor aegninle oc prineipaae pantoe da 
mensagsm da rainha : 

« Lorde o eenhores—A morte do madhi deixar- 
me-hs somprir com menos difflsifldade ae mona 
deveras para eom o •cberaue e o pavo d» Bgjrpt* o 
ale deixarei de «aforçar-ma para estabelecer governe 
o boa ordem nas e paiz. 

« SIo amigaveie as minhas relaçSec com aa ea- 
traa potências: eemquanta iadifleuldadec do earas- 
ter grave qao em certa ipoaa se levantaria entro 
o meu governe e a Kmia. a reepeito doe limite» 
do território do emir de AfghanistBo, precegoea aa 
nsgociaçSec para resclvê-las o espero qno ea prase 
nto aaito longe tarle cetisfaeteria  aeloçlo 

« A sorrsate doe acanteciacatoc ne eul da 
África mo obrigirlo, ae intaracea dac |raçaa iadi- 
geaac, a tomar debaixe de minha preteeçBo o paia 
de Bcchuaua o ae territórios viainhoa. 

« Batoa tnasadese medidaa oooeesariaa para col- 
laoar a froataira da aaa imporia iadlaa i— siail|fss 
de defeca, cem a qaal a proaperidado o traasqailli- 
dade doe menc cabditoe da Madia aeriBe fasilmante 
iatarrampidaa e portarbsdas. » 

« PARU 11—Dissm telcgraaBaa de Aaaaa qao 
foram sssassiaadM muitos ehristSoe polce «PavilhSoc 
^Ivgrea.» 

«Accrecoentaa oc aeaaee telegraaaaa qaa oe 
pavilUoc aegree,  psrssgsidaa pelaa SMpaa fra«e«- 

De Josi Ferreira de Figosírade.—Idoa. 
Do Virissimo do Paala Ramos.—Idoa. 
Do Maria Angoiioa Baillet.—Idoa. 
Oa Miqnilina Francicsa da Garao.—Idoa. 
Do Torquato JoBo Aivaa.—Como pada. 

Obltuarlo 

8epultaram-ae ao cemiteíio aaalsípal as sifala- 
tos eadaverse: 

Dia St : 

Beaedicta, 7 diaa, «ha da Thaaasia. liberta, 
moradara á raa de Perte-Oeral, fregaeala ds Sé t 
tétano. (Attoatado do dr. Arthur Asevade). 

Angualo Chevoast. 74 aaaaa, fraaeoa, viavo, fal- 
loeide no hecpital de aaridada i ajstite. (Alteetaia 
do dr. O. Ellis). 

Dlettt 
Msrie, filha da Paeshaai Leaeaee, aaradar ae 

marre do Bexiga, frogaosla da CsaceUçie : poases 
momsntos do vida. (Atleetada  do  dr.   Lapas  daa 
Anjos). 

Alfrsdo de Oliveira  Salgado, 11 aaaaa, aaradar 
aa Agaa-Braaea, frsgaesla da ConaaIa«Sa : fali- 
ndo da morte por doenfa. (Attsstade da lacpeetor 
Amancio Franaiceo do Aacie, Carloa Carvalha a Aa- 
tonio Xavier de Borba.) 

Sabina, 2 aaaaa, filha da Maacol Orbaao, aora> 
der i raa da EstaçBo, frsgaozla da Saata Ephiãa- 
nia : gaatra-enterite. (Atteetade da dr. a de 
Cempoe). 

Francicsa Miqaallai da Silva Teilaa, 7T aaaee, 
solteira, moradora i rua do Imperador, frsgaeaia da 
Si i ambelia pulmonar. (Attestado da dr. C. de 
Carapee). 

Dia 23 : 

Franeisso Pereira da Andrada, 45 nanes, solteiro, 
orador i ma  de  S. Joei, fregaesia da Sé: laala 

do ooraçBe. (Atteetade dodr. Alaoiia Netto). 
Um feto, do coxo masculino, filhe da {Maria Sal- 

?;ado da Jesus, moradora i rua do Sraaral Osarie, 
reguezia de Santa Iphigenia ; naseide marte. (At- 

toatado do aubdelegado Jallo Batevee a de dr. Adai- 
pho Gad.) 

Beaadiate, 6 aaaaa, filhe de Aadri Soaraa de OU- 
veira Lima, aoradar aa fragaeaia da Oaaaalaajla i 
meningite agada (Attcctado de cirargilo-air Caa« 
dide Ribeiro doe Santoa 

Dia SÁ 

Maria Benedieta da Coaeoiçle, 50 asaes, mutUa 
ra a ma Manieipal, freguesia da Si : lasSa ds oe- 
raçio. (Attestado do dr. Jajaa Serva, aedisa da 
poliaie.) 

• Real, 18 aezes, filhe da Othale Franaiceo da An- 
drade, morador i ma da Tpiranga, frogaasia de 
Santa Iphigenia ; brcnaho-pncomcaia. (Attaatada 
de dr. Oama Corqnoira.) 

Alvsro Penhc, 47 anncs, assado, pcrtagaai, falia- 
elda ao hospital da earidada: spopiazia. (Attaatada 
de de dr, O. Bllie.) 

Ua fato de MXO mascnliae, filho da Jeaaaa Ma- 
ria da Coacoiçlo, aoradera i ma da Saata Oras da 
Pccinho, freguesia da Coneolaçle i aaasid» aarte. 
(Attaatada de dr. Jajrme Serva, aadiao .da poliaia.) 

Club Intornaclonal 

Por absoluta falta de espaço, deixamos 
da dar, hoje, noticia do brilhante concerto 
realisado ante hontem, pelo Club Interna- 
cionol. 

Yietima da ama apeplezia folmiaaate. 
falleceu ante hontem, em sua residancia, em 
S. Domingos de Nistherox, o sr. conselheiro 
Manoel Joaé de Freitas Travassos,, atiaistro 
do Supremo Tribunal de Jastiça e 
de S. M. « Imperatris. 
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O mr. ««rttlv»» t—No di> 15 do «arrtat* di- 
rigi » Soa MagaiUde o Imperador a aagointa aarta: 

«Sonhor. - A pauaytm da prajaata do «lamento 
■arvil aa aamara doa an. daputadaa aó ptda »er la- 
vada a offeito pela aaaaorao palriotiao doa deoa par- 
tidoa aaaatitaalaaaM, aoioa rapraaantantaa aa aa- 
■ara temporária aoaatitairam ati hoje a graada 
maioria qae TOíOU a reforma a apeioa o miaiaterio 
aeatra a appoaiflo formada pelaa miaoriaa doa mea- 
■o* partldae. 

aBata aitaaçlo parlamaatar, porém, qae prodaxio 
S paeeagem da reforma aa aamara temporária, ala 
pôde nem devo eoatinoar, daade qae o prejeato foi 
vetado a eati eatragae i prodenoia, aabadoria e pa- 
triatiamo de aenade. 

«Em taaa «ireomataDaiaa, jolgeel iadiapeaaavel 
rauoir o aooaalb* de miaiatroa para dalidir : 

«1* Se o miaiaterio daria aaatiaaar, tendo a ea- 
parança de reeanatitair a antiga maioria liberal,em 
eojo nome foi orgaalaado ; 

«S* Se, ao eaae negatira, devia aaperar nm voto 
da deaeeaSaaga, ea dar immediatamente o ana da- 
miaalo, ale ai para aer aproveitado o tampo da 
aeaale legialatlva, aomo para^faailitar a nova orga- 
■iaaggo miaiaterial. 

«A daaiolo aaaaima de eoaielhe da mlalatroe foi : 
qaa e mialeterie elo podia ter a eaperaata de re- 
aanatitair a antiga maioria liberal ; e qae devia re- 
tirar-aa ji, aem maamo aaperar nm voto. da daaean- 
flaaot 

•Paço, paia, a Veaaa Mageatade Imperial aa digoa 
marear-ma  dia e  hora  para levar á ana augusta 
praaaaça aaaa delibsra«(e do aonaelho de miniatroa. 

«Rio,  16  de Ageeto da 1885 —JW Antônio Sa- 
raiva. 

Sna Mageatade reepeadaa dizendo qae reeeberia 
áa 11 heraa da manhi de dia 10. 

Comparoaondo a eaaa hora em 8. Chriatavlo, o 
reiterando o noaao |>edíde de demiaolo o Soa Ma- 
geatade mostrou o maior deaejo da qae o ministério 
eontiaaaoae ; aedando, porém, aa minhaa obaarva- 
«5aa, pedie o maa pareeer aeerea da aalnçío da 
arlae. 

Kaapondi a Sna Mageatade que eram sspeoialiaai- 
maa aa «ireamataneiaa em que o miaiaterio, qae 
tiva a hanra de preaidir, aehaa-ae aa aamara tem- 
porária, e qae aonde a ana retirada também deter- 
minada pela anormalidade deiaaa «irenmataaeiaa 
jalgava da mea dever abater-me de qualquer eea- 
aalle, qae padeaae influir aa deliberaçlo qaa a «o- 
rOa hoavaaaa de tomar; certo «orno eatava de qae 
aaaa dalibaraçlo aeria mala bem iaapirada pela aa- 
badoria a patrietiemo do ehefe do Estado. 

Saa Mageatade erdaaaa-me entlo que «onvidaaae 
aa preeidentea daa daaa eamaraa para eompareearem 
ma palaeie laabel áa 6 herae da tarda do maama dia 
U. 

Ma dia 18 tlva  ardem da Sna Mageatade para 
•emmaaiear aa ar. Viaeeade de Paraaageáqaa foaae 
aa paço ao dia 10, áa 9 herae da manhi. 

B' a qaa me eampra informar ao aenade. 

O  ar. ^Tlacond* de PatranaguA:— 
Sr. praaidente, ehamado ao paço da Boa-Yiata a 
tendo alli aemparaaido no dia 19 áa 9 horaa da ma- 
nhi, afim da retabar aa erdena de S. M. o Impera- 
dor, íalgo da maa dever dar eonta ao aenade do 
qaa oeeerreo, «em relaçle á eriae. 

Sna Mageatade, dapoia de informar-me do reanl- 
tado da aanfaranaia qaa tava aom oa preaidantea 
daa dnai eamaraa, diaae-me qna tinha reaolvido in- 
anmbir-me da neva organiaaçlo miaiaterial. 

Agradeeando a Sna Mageatade, doelarei-lhe mui 
reepeitoaamaata qna aentia nlo podar aeeitar tio 
honroaa inanmbanaia, naa aatnaaa eirenmataneiaa. 

Qaa aa motivea qna determinaram a pedido eol- 
leotivo da damieala do miaiaterio de qno faiia par- 
ta jnatiflaavam perfeitamente a minha eacnaa, viato 
•ama ara aelidaria eom oa mona «ollegaa no prejea- 
to qaa daa eaaaa á diaaideneia liberal na «amara 
doa depatadoa. 

Qaa aaaim ale pedia ter a preaumpçlo de read- 
quirir, para eatraa madidae igualmente aeeaasariaa, 
a aaaflança perdida daqaallea eorraligioDarioa, nem 
me fleava bem tenta-la, dapoia da oppoaiçlo qae 
deliee aaffremoa. 

Sna Mageatade, julgando improeedentai oa moti- 
vea allegadoa, inaiatio muito para qna eu aeeitaaae 
a inenmbenaia e praataaaa mais eaae eerviço. 

Ponderai a Saa Mageatade de qna a minha aeai- 
taçle, loaga da aer nm eerviço, hoje aeria nm de- 
aarvige. 

Qaa aa gravae qnaatlw da aetaalidade ezigile 
nm miaiaterio parlamentar fartemente arganiaade; 
• e eatado da aamara ale me dava fandada eape- 
rança do poder «onaegai-le, em bem da eaaaa pu- 
bliaa. 

Qaa, aeat««*termoa, o laerileio qaa eu hoavaaaa 
da faaer, em obedienoia a Soa Mageatade, aeria inú- 
til e até iaeanvenienta. 

Baeeaado é diiar qaa, nlo ma eabendo raapoaaa- 
Ulidada legal, nla ma «ompatia faaer qualquer in- 

Sna Mageatade qnii ainda ouvir ea preaidentea 
daa dnae «amarão, qaa foram ehamadoa para áa 3 
horaa da tarda daqnalla maamo dia. E' quanto ma 
«ampra informar ao aenade. 

O ar. Bar&o de Coteglpe (praaidente 
do eenaelho) :—Sr. praaidente, o aenado aaaba de 
ouvir aa raaSaa qna den o ez-preaidanta do gabinO' 
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to da 0 de Maio, o illoatrado ar. eoaaalhaire Sarai- 
va, aabre aa eaneaa qae o levaram a pedir a ana de- 
miealo. 

Baearregado pela aoréa da organiaaçlo de novo 
miniaterio tive de raoorrer aa patrietiemo doa 11- 
luatrea amigoa, de eojoa nomes o aenado aoaba da 
tar eonhoeimeato. 

O miniaterio aompSa-ae de membroa pertaneentea 
a nma opinilo politiaa, o, poia, a aua palitiaa aeiá 
de oanformidada aem oa iene prinaipioa o «em a 
ana Índole: paraeendo-ma aer deeneoeeaario nm 
programma, mala daaunvolvido a aamalbanle raa- 
peito. Ao madidae que advogar o miniaterio asoen- 
tnarlo eaaaa principioe. 

No noaao ayetema de governa, «abo maamo dea- 
noaoaaaria a apraaentaçlo da programmaa garuaa, 
porque oa miniatarioa rapraaantam partidoa, aojae 
ideai, on eujo progremma ala «onbeeidoa, a «uja 
marcha, portanto, é previata oom antaaedeneia. 

Ha, porém, nm programma raatrieto, qno depen- 
de daa eiraamatanaias, que dependa do tampe, e 
eoja roalizaçlo é peaaival «enaeguir deade logo. 

Direi, poia, qaaaa alo oa praaentaa intnitoa do 
miniaterio. 

Em primeiro lugar o gabinete ao empenhará para 
queaaja approvado o projeato aobra a omaneipaçlo 
gradual do eatado aarvil, nlo podando deixar, o qna 
aeria doanaaeaaario dizer, de «anflar na aabadoria a 
prodenoia do aenado afim de oerrigir qnaoaqner da- 
feitoe, que poeaa ter eaaa projaoto. 

O SR. APFONSO CELSO : —Maa o governo pro- 
pSe alguma al>era;lo f 

O SR. BARlO DE COTEOIPE (preaidonta do 
eenaelho) : —Nlo é aasnmpto de programma ; ver- 
ae-ha na diaaaeelo. 

Em aegando lagar o miaiaterio empregará todoa 
oa eaforçoe, para o que aapara a «eadjavaçlu do par- 
tido eontrario, no firma propósito da aollooar o paia 
em «irenmatanaiaa regolarea, qnanto aa medidaa 
indiaponoaveia da governo. 

O SR. JAQUARIBE : —Apoiado, esta é a primei- 
ra naaoaaidade. 

O SR. BARÃO DE COTEOIPE (praaidente do 
eenaelho) : —Tal é o orçamento, coja diaeneaSo ae 
aahamnito demorada, eonvindo apressar a aua pae- 
eagem. Sem isto é impoasivel pensar em melbo- 
mentos, qualquer qna ellae sejam, para «oneolider 
ae noseaa finanças. 

Creio qna. neata aeaale, ea o miniaterio puder 
eonaegnir eataa daaa madidae, o espero qae eonee- 
gairá, alo terá mais nada qae propor, reservando o 
mala para a próxima aaaala legislativa. 

O SR. SILVEIRA MARTINS : —Paço a palavra. 
O SR. BARÃO DE COTEOIPE (praaidente do 

•aaaelho) : —No intervaiio da aeaaio, o minieterio 
eatndará aa madidae mais nrgentea, e desde já de- 
signarei ae qno ae referem ao aoaao eatado flnan- 
eeira. O aenado a * paiz nlo deaeonheeam a gra- 
vidade daa noaaaa eirenmitansiaa a tal reapoito, e 
tanto baeta para qae o miniaterio se empenhe no 
eatado de solaçSas pratioaa, que mais prudente e 
aeertadamante noa eondozam a reorganisaçlo da 
eredito pabliee ; só assim poderamoa tentar eom 
vantagem algomaa opara^Saa que melhorem as noa- 
aaa eondiçdes finanseiraa, attendendu ignalmente 
tanto ao déficit, qnanto ao estado da nossa moeda. 

Será impoasivel que o partido adverao queira 
eoadjavar-aei na roalizaçlo desse intuito I Vere- 
mos. 

0 primeiro projecte por enja passagem ae empe- 
nha o ministério, tendo a garantir a tranqaillida- 
de pobliea a todoa oa espirites, o, aem oeaa tran- 
qnillidade, aem a eonvieçlo da qno o paiz nlo aon- 
tinnará a aer agitada por eortas idéas, nlo se po- 
derá empreheoder melhoramento algum ; e a prova 
eatá em qae qaaei doas sessBes se aonao miram, sem 
qno oe ministérios possam ter a liberdade o a ani- 
ma prooiaas para enidar de outros aaanmptoa qae 
tanto interessam a eansa pnbliea, pedindo aolnçSaa 
opportanass aabiaa dos nossos legisladorea. 

Da segunda é esensado eaearaeer a importanaia : 
olla é, em minha opinilo, depois da qneatle eooial 
do eatado aarvil, a qno devo ter lugar primordial o 
a que morosa todos os nossos desveles. Sa aonti- 
noarmoa a pedir empreatado para pagar deficiti o a 
votar dsficits para de novo pedir empreatado, digo 
eom franqueza qne a raiaa do Brasil aerá infallival 
(Apoiados). 

Como eorollarie do primairo projeato, o ministé- 
rio também apresentará, sem que deade já se das- 
enido disso, algnmaa medidaa tandentea a animar a 
immigraçSo. Neet» qnastlo o intuito do governo é 
que se tome per base a lei de 18 de Setembro de 
1850, losalisando oa solonos, e nlo admittindo in- 
diatinstamente todas qnantos vieram ao paiz, ou 
para passarem aos estrangeiros viainhoa oa para 
vagarem naa ruas, aem emprego á aotividada eom 
que sontavamos. 

_ Essaa vantagens, que temos intençle de proper- 
eionar aos immigrantes estrangairoo e qno já eatlo 
dsaretadaa om nossaa leis,blo de ser também oonaa- 
didas aea brazileiroaqne qnizerem loealiaar-sa «orno 
proprietários naa terraa vendidas pelo Estado on 
«adidas «om eortaa eondiçSes (muito bem) ; porque 
ea entendo qae temos brsços, senlo tantos quantos 
sle Indispansaveia áa ueaesaidades em geral das 
industrias, ao menoa ea sufflsientas para qne a 
oriae qne ha de appareeer na lavoura, poasa ser dl- 
minaida por meie do emprego doa braços naeionaea. 
(Apoiados). , 

Em todo o sase nlo eomprohsndo qne se dâm 
terraa, qna se prestem auxílios peeuniarios, que se 
forneçam inatrumantsa aratorioa aos estrangeiros 
qne immigram para o nosso paiz, a ae nlo eonsadam 
ignaoa vantagens aas brazilairoa que tiverem tam- 
bém o intnitojde eolleear-ae na lavoura. (Apoia- 
doa). 

Bondo «onhesidos os nossos prineipios, i esausade 
qne on effianee ao Sanado o ae paiz qne proeedere- 
mea, no qee respeita á adminiatraçlo interna, eom 
toda a moderaçlo o jnatiça, o qno aliáa é on deve 
aer o earaateriatiee de tadoa oa governes. Podem os 
nsssoa adversários repensar deaassombradoa na 
aonfiaaça de que o governo proeurará garantir to- 
doa os direitos politieos o individnaes da sidadlo, 
poia nla eonaidero, somo aliáa pensam alguns, o 
adversário eeme nm inimigo. (Apoiados). Nlo tenho 

inimigos na oppoaiçlo, tenho adversários, a dda-me 
dentro d'alma qaando ouço esta pbraaa ineitadura : 

« Rauname-noa «oatra o ioiaiigo I » Nlo, oenho- 
res : reaaam*au coatra ea aoaseivadores, dim-lhus 
eombste firme e leal ao tarrana dos faotta o das 
idéas, maa nlo ae roanam «ontra oa inimigen, 
porque nóa, una a antros, nlo mereesmao eaaa odiu- 
aa qaalifieaçlo. (Muito bem). 

Esparo, aum o apuio da naçlo a dos aana rapra- 
aontantaa, lavar a alfaite eataa minhaa promeasaa, 
asaim Daua ma aoneada nm reato da vida ; aa, po- 
rém, asous minhaa eaperançaa aa fruttraram, «onto 
que me («rio a juatiça de aaraditar qaa nlo vim « 
aala lugar sodusldo pelo arruido da gloria on pula 
ambl^Io do poder. 

E' tudo quanta tenho a diaar. (Multo bem ; multo 
bem). 

Respondeu ao dlaanrao do illuatro preaidento da 
«unaalha, o ar. Silveira Martins, que aoinoçua dl' 
sendo aer da mesma opiailu ■! S. Ux., quando 
diuae que oa adversários polititou D2o alo aena ini- 
migoa. 

Os partidoa alo eorpoa orgaaiaadua, da grande in- 
taraaae pnblioo, a (laminadoa por idéua, qae têai de 
aproveitar á soeiodado. •• «ada um tem a aua res- 
ponaabllidade. 

Oa libaraes lâm o aon momento, os oonservadores 
o aeu, o aoa homaoa de Eatado de oada um dua par- 
tidoa oampro preatar o anzilio patriotiao qoo de- 
vam ao Eatado, ao governo qna ealá dirigindo os 
negoeios. Os governos tf m prinaipioa geraea qu» 
conatituom a saiensia de gsvornar, e a qne os par- 
tidoa devem obedeser e lealmente respeitar. 

Depois de Icngas aoaaideraçSes gsraes, qae nfio 
paaaaram aom aontentaçlu, tarminon o lllnstie 
senador o aeudÍ8earso,diriginda nm padido ao nobre 
presidento do «onaelho. Pode para qoo S Ex. man- 
da para admiciatrar a provinsi» du Rio Grande do 
Snl nm homem a quem a provinaia pousa oonflar 
os dinheiroa publiao:-, porque se nlo, o orador e u 
aasembléa provinaial fatio o que já fizorem duran- 
te 10 an nos : radasirlo os impoatoa e vanaimen- 
toa geraea, visto qna a provinsia nln pdda arnflar 
a ana riquesa a nm eonservador que nlo tenha baae 
rolaçSea eom ella. Manda o nobre preeideuta do 
eonselho para lá nm homem aério e reato o nlo al- 
gum menteeapto, qne s6 vá «ou intunvOsa da Ihiei 
violenome eleitoraes a gastar oa dinbeiros pnbli- 
tos, p«rqao entlo, aomo já disse serOo sapprimi- 
dos an diminuídos os impsstoa, porqao melhor é 
qna o dinheiro fique na algibeira do santribninto. 

O sr. BarAo de Cotegipe (presidente 
do aonsaiho) :—Sr. prosideote, o diaourso do nobre 
senador, ouvido pelo aenado «om a maior attençia, 
exige, nlo nma resposta, tal qnal on poderia dar- 
lhe em qnalqner ontra oasasilo, mas algumas no- 
tas a margem. 

Começarei pelaa mais importantes. 
O nobre senador flgnroa-mo «orna um partidário 

da guerra, podendo despertar raaeios aos nossos vi- 
aiafaos.—Afflrmo ao nobre senador, som toda a sin- 
oaridada do que julgar-ma aapaz, qne, ao eontrario, 
sou partidário da paz, mas paz eom honra. 

Se isto é ser gaorreiro, ea o serei; tenho, porém, 
a esperança de que, em vez de despertar dessonflan- 
ça aos nossas visinhos terlo elles no mon modo de 
tratar eom os aens raspeotivos governas o penhor 
o mais seguro a bom dos grandes interesses da paz. 

E' este nm doa proeessos pelos qnaea espero qne 
aa nossas finanças melhorem, acabando-se «om es 
armamantoa eontianados, a qae nos obrigam as 
ameaças o os rooeios da guerra. 

Segunda nota.—O nobre senador faz-me nm pe- 
dido, ao qnal desejo eerresponder do melhor modo ; 
esse pedido oonsiste em que o presidente qno (Ar 
nomeado para o Rio-Qrande do Sol seja pessoa qna 
esteja nas eireamstaneiae de mereeer a confiança de 
s. ex«., o en Boeresoentarei—qne ao mesmo tempo 
nlo traia a nossa politiea. 

Se o nobre senador qnizsr, organiso nma lista de 
três on quatro nomoa (riso), qoo eu me esforçarei 
por eseolher d'entre ellea nm, aomtanto qne seja 
fiel aos nossos prineipios e nlo vá, eom a eapa de 
eonservador, servir a politiaa liberal do nobre se- 
nador. 

0 SR. SILVEIRA MARTINS :—O ar. Andrade 
Figueira. 

O SR. BARÃO DE COTEOIPE (presidente do 
oonselho) :—Inspirado na politiaa de moderaçlo, o 
ministério proeurará essolhor pessoas qna offere- 
çam todas as garantias ; podará engaaar-aa a res- 
peito de algumas, mas quem nlo eorresponder á 
nossa sooflança, será logo demittido. 

O que desejo, porém, é que o nobre senador nlo 
eomeeo logo a hostilisar o presidente, de modo qne 
o obrigao a praticar algnm aoto qne lhe seja desa- 
gradável, na defensiva, 

O SR. SILVEIRA MARTINS :—Seria faltar ao 
meu «ompromiaso. 

O SR. BARÃO DE COTEOIPE (presidente do «on- 
aelho) : —E' onieamente o qne peço. Nlo me levem 
«ontra as minhas intenções, a pratisar setos qne 
nlo deseja pratisar. 

0 nobre senador sabo qne, em oaeasilas de guer- 
ra, aa eireamstaneias, por vezes, noa obrigam a ro- 
eorrer a todoa oa maios da defesa. 

O SR. MARIINHO CAMPOS :—E oa inimigos se 
aproveitarlo diato, eonta- o v. exe. oom toda a car- 
teia ; viato qne oonfassa o sen frase, haverá mnito 
quem a obriga". 

O SR. BARÃO DE COTEOIPE (presidente do 
eonselho) :—V. exe «onsarda sommigo t 

O SR. MARTINHO CAMPOS :—Ao eontrario, 
asho qne o governo deve eotnpetir a qnem seja 
sempre inaspaz da ir além do aan dever, a qnem 
nlo ae deixe arrastar por provoeaçSes de seus ad- 
versários. 

0 SR. BARÃO DE COTEOIPE (presidento do 
eonselho) :—Maa v. exe. mesmo talvez já fosse ar- 
rastado... 

O SR. MARTINHO CAMPOS :-Nonia ; oito v. 
exe. ea faetos. 

O SR. BARÃO DE COTEOIPE (presidenta do sen' 
selbo) :—E' mais feliz   do que en. 

Mas vamos a ontra nota ;—O nobre senador disse 
qae ea tinha praticado am aoto bom o, ao mesmo 
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Ovidie Soliveaa, dapoia da ana altima entrevista 
aem Paalo Harmaat, ale tinha dada  a  eate aigaal 

■Ua taahaas peasava em salvar-ae, para a (atare, 
da qaalqaer eveataaiidada ieeemmeda. 

Cartaa polavraa praauaeiadas por Amaada disper- 
taraas aa aaaa «aapaitaa a fluram naaser-lha na «1- 

i bom faadadea. 
tiaha fallada da  mais  a ala tinha dita 

BUa deaesalava delia e qeeria saber até onde ia a 
parapieaaia da aeetaraira. 

Mo tinha olla eaepeitaa vagas t 
Oa, paio «entrarle, adivinhava qae era elle o aam- 

Mdar da faaa vaadida pele eateleiro de edee Beer- 
Wa, para ferir Laaia, e «naantrada quebrada ae 
ttaatra da ariasa t 

Impartava-lha;sab«r, éa moda positivo, a qae ha- 
via a eaaa raesaite, a. aa Amaoda tiaha eertesa dis- 
se, tamar madidaa e^oezes pare garaatir-so. 
▲ daspaita da arma qaa Ovidie peaaaia «ontra 

alia, a aeça palia, eam ema palavra, p«rdõ-I«. 
Bra praaia» qaa alia ala preaaaciasaa eeea pala- 

vra. 
A eeetereira paraaia «aavaneida da qaa e aea pro- 

«hamava-se realaeat» Barla Araaldo de 
■aiiveaa, ssrim, Jalgoa l<r ae alhir da mo- 

ça beaüta, qae ella proearavn aebar a ■•rada daaaa 
batia, qna, aem prataxtaa fatais, raaasavs «betiaa- 
damanta diaar onda -«orava. 

Ora, da aa ■aaeaU para entre, ella podia oen- 
aagair a eoa laa, a daafoite da arsUrio am qaa 
Ovidi» ea»«lvi«-o« 

Daaéa a dia am qaa • onvisaaa asatar a saa vis- 
g«m a iaigar • •• •••■ i«aallais«. ale tinha  daf- 

' da piasara U, jsaUado aem ei!» tadaa M diaa, 
nm rMjasto. qaa prafendi» pir 

Per sen lado, Amanda nle deasonflvaa manes de 
saa amador platoniso. 

Queria saber qeem era esse homem, qna a tinha 
em saa depeadeneia da modo tio abaeinto, graças á 
daelaraçle «aoripta a asaignada par san ponho, qna 
alie paeaeis. 

Faltava-lha, porém, o  tempo para dar oa passos 
3ae lhe trariam a prova de qne o pseudo Arnaldo 

a Raiaa alo passava de nm simples a vulgar assas- 
sino. 

Maitaa vesee tentou segni-lo. 
Ovidie deleitava-se em desfazer es sons ardis am 

tanto aimplea. 
Amanda nlo lha perdoava a anperioridade qne elle 

tinha aehra alia. 
DiaaimoUva o sen ranoer, porque nlo pedia fazer 

ontra «eaae, mas teria estimado muito poder dizer- 
lha < 

—Ba aea a meie forte I Ea estava em aea poder, 
agora voei eatá em minhaa «loa. 8a (Or deaeneia- 
da per veed, arriaea-me a algnaa mazee de prialo, 
sa a jnry mestrar-aa aevéro, ao paaaa qaa aem voed 
a eouaa é maito  diveraa I   Poaso maada-lo para aa 
Cléa, sa ale para e eadafalse, sim, man asro, poeee 

id-la parfeitementa. 
Ah I aomo teria estimado a aadoetora brejeira 

poder (aliar aseim; mas, iafelismente, pr««isava 
salar-se, porque nla aabia nada. Deaeonflanda 
mnito, nlo podia provar nada. 

Entretanto, «operava «om pa«i«n«is, «ontando nm 
dia ea outro aehar algnma  prava a  servir-»» delia 
para viagar-a«, damiaar, par ana   ves o verdadeiro 
oa («lao Arnaldo da Raiaa «. graçaa a eaaa domÍBa< 
çlo, oxtorqair-Iha diaheiro o eariqaeeor. 

—Baae homem talvos tire do «rime a fortuna qne 
p»r»«« ter, penioo Amaada; nada tenho «om isso, 
somlaata qoo obtenha delia toda o» ame parte des- 
sa fertaaa. 
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Na dia segeiata àqaelle em qae ae deram as iaei- 
deatee qaa asrramoa aoa eapitaloa aateeed«nt«a, 
Ovidio Soliveaa, poeeo «atee daa «ni« horaa da 
maaki, ehegan á eaaa de pasto da roa Saict Hono- 
ré, am qne almoçava moita* vaiaa «om Amaada, e 
eaeommoadan   am   almoço   eogaade   o   gasto   da 

Bata ale ae fez esperar, eaUaden grae!«sament« 
a mio ao sen adorador o diaee-lho, entrando ao 
gabinate reservado para aüea : 

—Aimacama* d«pr»»»«... «atoa «om  moita fome. 
—Tada está prempte 
Aa —■ tempo appareaM am «riado e ;oi o al- 

Amaada ale  tiaha  exagarado o  «aa  sppetite 
Comoç«« adavsrsr 

Ovidie eomia poaoo e pareeia pvee asa pada. 
A «estarei ra «bservava-o, 
—Ah I harie, qna tem hoje > pergnnten «lls,bía»- 

eamenta; vo«ê nlo eeme,  nlo  bebe, parece estar 
nlo sei eeme. Está doente 1 

—Nlo. 
—Entlo, qne tem t 
—Eatou aborrecido. 
—Cemmigo I Agradeço-lhe a fineza, men caro. 
—Mio é a voaê que se dirige. Nlo é voaé qne me 

eanaa aborreeimento. 
—Entlo, que é f 
—A monotonia da vida. 
—Nlo ha nada mala faell do qae quebrar «asa 

monotonia. 
.•Comei 
—Leve-me parapaasar alga os dias no «empo... 
Dizendo isto, Amanda, aem o eaber, eommettia 

nma grande imprndaaeia. 
Ovidio, nlo sem alguma difflaoldads, diasimulon 

am sorriso de satiafaçlo. 
—Vos! alo tem liberdade, diaao ella. 
—Pedirei ama iioença á pátria. 
-B ella lh'a dará» 
—Talvea, alo par am mez, maa, eom eerleza, da 

ria por oito diae. 
-Poia bem I eatamoe entendidos. Peça a licença, 

Ea a levarei para o eoapo por oito diaa. 
—Davéraa I ^ 
—Sim, deveras. 
—Qaaada partiremeel 
•mãf tarde, ae qoizer. 
—Ohl ae quero. Para onda iremoa? 
—Para oada qoizer. Baeolha o lagar. 
—Para mim é o maamo, aamtante qne seja á bei- 

ra d'agna. Voei ha do alagar om bote o havemae 
de ir passeiar no rio, doada a manhi até á noite. 
Qae diz d'Aaaiéraal 

Ovidio (ea nma eareta. 
—B' maito parto de Conrbevoie, psnaoa elle. 
—Nlo lhe «grada 7 pergaaton a maça. 
—Nada. Li ha mnite gente. Já nlo é eampo, o 

verdadeiro eampo. 
—Eatlo, ooeolha voed. 
—Conheee Bois-lo-Koi T 
- F«r(«itaia«ate. Na borda da fiar««ta da Faatai- 

asbiaan a á margam do Sena. Nlo tem amigoa em 
Pontainoblean F 

—Simplaa raiaçlen de aegoeio. Lá eataremea em 
paríaiU libardado. 

—B«m, «atle aoja B«ia-1«-Rei. Lá aoharamoe 
(a«ilm«nt« apoocatoa «eaveaieatea f 

—Depois do almoça, tomarei o caminha do ferro 
o irei tratar diaeo... ooasiga a licoaça da ara. 
Agoatiabo, faça a, aemproa BO««aa,riaa para oiU 
diaa d« villegiatara e vá mo eaooatrar lá. 

Dizaado iate, Ovidio pnzen a aartaira o tirea 
dalla ama nota da btnao, qae den á eosteraira. 

—Virá baa«ar-m« em Parísf parganton alia. 
-Para qee t Reeoia viajar id 1 
—Nada abaelutamenta. Irei eaeaaU-Ie e chaga- 

rei á hera do jaatar. 
Ovidio çoanltca e indicador. 

tempo, am asto mio. O seto qne a. ez. cenaidorou 
louvável foi a minha abatiiaclo da pasta da fassn- 
da, na qnal (oi oatr'ora infeliz. 

O SR. SILVEIRA. MARTINS i-Ba nlo disse is- 
to. 

O SR. BAR&e DE COTBOIPB (presidente de con- 
aalho) :—Agradeço ao aabre aunader eata capeeie da 
elogio, que a* fas aoaheaer que ao nlo me aahi bsa 
quando dirigi a repartlçlo da (aaanda. Mas esta 
qauallo néa já a diasutimoa ao tempo em qno o no- 
bre Hoii idoi- (oi aialatro, a diacntimo-la profunda- 
mente : para que voltarmos   a ella I 

O «ato mio, aeguuda o nobre aenador, foi o fn- 
zer-me ou aabatiiair pelo aetaal miaiatro da fa- 
IUU i . O nebresollega, qne eatá á miahu direita, 
já doa algnaa apartes que cullooam a qacatlo 
«'uma poolçlo ciara. 

Mas, voltando um pauto atrát, algumas pessoss 
da pruç» dxalaráiam que a minha nlo entrada para 
o iiiiuiMii.r Ií da (azaada fea ijnu a soafiança som 
qao;foi reaobido o mialatorio ni > fosae ainda maior, 
porque o meu nome era mata conbesido ; maa o 
homado senador «aarasaenta qae a entrada do meu 
suosaiaor produsio offiito deplorável. 

Seabores, deelaro ao aobro senador pelo Rio-Oran- 
de Uu Sul que uuuhs^a a praça do Ria de Janeiro, 
o ( .loi (azam a juatiça de sonsiderar a aetual mi- 
nistro da (azenda oomo nm espirito salto, am ca- 
racter inqaabiantavel, paro... 

O SR FERNANDES DA CUNHA :-Apoiado ; é 
um uuuioter umita distinota. 

O SR. BARÃO DE COTEOIPE (precidento do aon- 
aelho) :— .. incapaz de transigir, de deaauidar-ao 
dos inleressiii publieos, quaa.^qaar que sejam uc so- 
lisita;8es dn i soas   ii-torev o   Dartienlares. 

O SR. FERNANDES DA CUNHA :—B' cm moço 
dignisuimo. 

(Ha outros apartas.) 
O SR BARÃO DE COTEOIPE (presidente do con- 

selho :-Par esta fôrma neaham banqnairo, ne- 
nhnm negociuale «ária chamado para o aargo de 
ministra : e se eatrataata dessae classes tém subi- 
do ao governo heaono uo> aveia aahindo do eaaa 
casas bancariaa uu de (mus esoriptorios de commer- 
oic, quanto mais o mea honrado collega, qne nnn- 
aa (oi nsgoiianto, e qaa entrando em ■-■ negocio 
iiotto cem capitães seu», se nlo tevo de qae arre- 
ponlar-ao, oom «ertoza a ninguém prejadicon, 
mantendo-se < m uma situaçla tia nitida para o aon 
«araater publiao, quanto para a sua probidade pes- 
soal. (Apoiados.) 

O SR. FERNANDES DA GUNHA :—Ella tem 
honra  tradicional. (Apoiados.) 

Podem aoasar-me aomo quizerem pelo modo por 
qne organisai o presente miniaterio ; o qne posso 
assegarar ao aenado e ao puiz i que procurei con- 
sultar do molhar modo ae canvenienaias publicas, 
abstrahindo inteiramente da preoeoupaçlo do for- 
mar am ministério regional, oomo está em voga. 

O SR. FERNANDES DA CUNHA :-Camo tém si- 
do tantas-ia esses agradam, porque slo-emprega» 
das as nnllidadas. 

O SR. BARÃO OE COTEOIPE (presidente de 
conselho) : — Quanto ao fseto do ter sabido o mi- 
nistério da mino. ia da aamara, o honrado senador, 
qne é tio lido nlo ti na historia pátria, como até 
na hiatoria qne acaba de referir sobra longos rei- 
nados, ha de saber qne nle é este o primeiro exem- 
plo de miniataris qae assome o psder, aeh«ndo-sa 
em minoria no parlamento o sen partido ; na In- 
glaterra esse fasto tem-se repetido, sem escândalo 
para os verdadeiros amigas da systsma represen- 
tativo, como terei occasilo de mostrar, Jem eccasilo 
mais opporian>», ao nobro senador. (Ha nm aparte.) 

O SR. SILVEIRA DA MOTTA : — Agora ha op- 
portnnidade. 

O SR. BARÃO DE COTEOIBES ( presidente de 
eonselho) : —Nlo me parece. 

Nlo querendo prolongar o debate, tinha de fazer 
eataa doelaraçSes, para que o importante diaanrao 
de honrado senador, priucipalmente na parte em 
qne se oseupon da nossa organissçlo política, nlo 
ttsassa sem estes pequenos reparos, qae respeitosa- 
mente apresento o qae espero serio publicados na 
mesma oasasilo em que sahir o disoarso do honrado 
aenador, afim de qne o paiz conheça qaa s. exe., 
no sen enthnsissmo, ás vezes, vai atais longe do 
que deseja. 

UM SENADOR ; — E mais alto. 
O SR.   BARÃO  DE  COTEOIPE   ( presidente do 

conselho ) : — Mais alto   nla,  porqao a, azo. con- 
serva-se sempre nas  alloras 

Espero podar conventer a s. exe. qna as minhas 
palavras nlo alo moras promauas. 

Disse ainda o nobre aanadar qne ooaaltava nlo «"i 
o qno no reaoaan do mon ooraçlo. 

O SR SILVEIRA MARTINS : — Referi-me á 
reforma da lei eleitoral. 

O SR. BARÃO DE COTEOIPE (presidente do 
«nnsolho) ; — Justamonte. Pois senhores, é ama 
daa injustiças qne o honrado aenador ma faz. 

Sabre eate   ponto  apenas direi qne defendi aqni 
asea reforma, porque nla   eomprehendo eleiçio dl 
reata aem pleiçlo por diatrUto». 

O SR.  SILVEIRA   MARTINS : — Isso  será dis 
«utido uqoi paio, IíCU.I «ompanheiros. 

(Ha outros apirtn»). 
O SR. BARÃO DE COTEOIPE ( presidente do 

oonselho) : — Ss o partido conservador o fizer, nlo 
aerá com a minha rasponsabilidsde. 
5Tanto con«lnido as notas á margem qne tinha « 
fazer, o estimarei maito qoo tenham aahido do agra- 
do do nobre senador. (Maito bem ; maito bem), 

O ar. Junqueira   ( ministro da  guerra ) 
começa dizendo qne olo é pocziveí deixar aem pro- 
testo immadiat« as   palarraa   injastas de nobre ae- 
nador pelo Rio  Orando  do  Sal.   Mostra  o orador 
qnanto a. exe. afaston-se   do qne é correcto o jnsto 
e qnle incenveniente foi nas anas  apreciaçScc. Fas 
o orador o histórico da sabida do partida liberal ha 
mais de sete annos, e demonstra  longamente qna 
a grande differença é em   favor do partido ooasor 
vador, que aoffrea nma espécie da despotismo toa- 
do-sa apoderado o partido   liberal   do poder qaaade 
os conaervadorss, em flna de 18*79, tinham na asma' 
ra doa deputados qoaai unanimidade. 

Ficon resolvido qne Amanda partiria pelo expres- 
so das cinco horas o meia, a qaa elle iria espera-la 
na estaçlo de Bois-le-Roy. 

Ovidio acaboa de almoçar a aahio pare tratar doe 
preparativos. 

A moça, alegre cem a idéa da nma semana da 
completa ociosidade, vslton para a oflciaa, foi pro- 
enrar a are. Agastinha e diaae-lha cm voa cemmo- 
vida, enxngando «om o lenço nma lagrima fin- 
gida i 

-Acabo de receber nma carta de nma tia minha. 
Ella está doente, bem doente, a minha pobre tia, 
om grande perigo. E' nma digna malhar, qne me 
estima maito. Pede-me qoo vá passar algnns dias 
aom alia, a en venho pedir licença para ansentar- 
ma durante ama semana. 

A ara. Agostinha ara maito b«a para as naa 
aparariac. 

Nle duvidon da palavra da Amanda a respon- 
deu i 

—Certamente, minha filha, nlo a impedirei de 
cumprir nm dever de família. 

Don-lhe nma licança por oito dias. 
—Obrigada, minha aeahora, posso ir já I 
—Pôde... Presisa de dinheiro I 
—Oh I alo senhora. Tenho algumas econemiac, 

e essas shegam. 
—Entio, vá. minha filha, e lembre-se de qne en 

a espero ao fim de oito dias. 
A «ostnreira foi fazer as aaaa compraa, e áa cin- 

co horaa e meia tamou o trem qae devia leva-l« a 
Boli-le-Roj. 

Voltemoa a Ovidio. 
Qaaado daixoa i aempanheira na casa da pacto 

da raa Saiat Honaré foi á aveaida Cliahy, á aoa 
casa, preparar ama mala o, eom muito eaidado, poz 
entre daas camisas, um vidro caatondo certo licor, 
qee havia trazido da Ameriea e cajee effeitea já 
coaheeeaoc. 

Feito icto, entren em am earro aom a «oa mala 
« diaae ao «oahairo que o levaaaa á ectaçlo de Lyoa. 

O trea daa troa horaa ia partir. 
Ovidi* sé tevo t»ap» de comprar o aea bilhete. 
A'a 5 biraa ahigoa ae soa d««tia«. 
Sthiade d« estaçlo foi á villo, qae ea acteade 

pela catocta da ama eolline pitUreeaa « deeeea 
até o Seaa. 

Ficava-lhe em caaiaho naa eaaa de poate de ap- 
pareacia aadaata, em enja tabolata aa lio—Snmid* 
do* Caçodortt. 

—Péda alagar-ssa apoMatoa por uma semana I 
pargaatoa «lie á d«aa da «asa, qio raapoadaa : 

—NMU maaoaU aé t«me« dispoaiveia qaartoa 
poqaaaa», aaa a «ua putos daqui, poenime* mm 
bonito paviihlo aaebiliade, ao eaatra da aaa moita. 
Bem devida ha da eervir. Qaar v«r I 

-Eataa aerto qaa ha da aarvir.  E quanto á aa- 

-O eenh^ poderá vir almoçar e jeatar aqni, en 
pdtr* aer aervido no pavühde, eosae qniaar 

Foram preaideates do conaelhe os sra. asasalhal» 
ros Slaimbé, Saraiva (!• vea), Martiuho Campeã, 
Paraaagaá, Lafiytte, Daataa e Saraiva (t« vez). 

Diasolva-se a câmara trea veios neese emlaoaa 
período. 

O orador dessovolvo todas esses pontos, a eircem- 
stansias, o faa maitaa a«nsideraç0«s, Eatra aa aaa- 
lyse du modo ds formar aa novas sltcaçOse na In- 
glaterra a octros palzec da Europa: relata a retira- 
da de certos ministsrios, tenda maioria, come no da 
Disracil, mesmo agora o de Qladstane, e faa oetrae 
muitua obacrvaçBes. 

Na aamara aatoalmento existem 06 depatsdes 11- 
beraes o 56 conservaderec. As forças qnasi equili- 
bradas. 

Respendende aos srs. Affsnso Celso e Silveira 
Martins, o orador entra em varias concidorapSsc, 
em ordem a dsmsnatrar qae o partido coneervadar 
procedeu agora oorrectamente, e que tudo ea paccan 
de conformidade com a «onititeiçla do Imparia, 
teado «ido oavido* «a preeidentea daa deac eamaraa 
a catando dividida a maieria liberal a divargantaa 
os chs(ca do partido. 

O orador defende o qne se psason aas altas ra- 
giOas o mostra qne todo fal maito regalar, nle ca- 
bendo o conecite da nobre aanadar peto Rio-Qrande 
do Sal, de qae lado iace era feitura de rei. 

Expando vários principies sobre este ponto a so- 
bra outros de palitica, o erader aaaignala a máo ea- 
tado das nossaa finanças, a necessidsdc de algumas 
reformas o defende-se da acsnaaçla do nobre aena- 
dor a respeito da adminiatraçlo delle orador «ema 
ministro da guerra oe gabinete de 7 de Março. 

Admira-se de oavir de nobre senador essas sensa- 
ras, quando s. exe. foi nm grande apologista da 
adminiatraçlo do orador aaqnalla aarge, tanto na 
tribuna, aomo fera delia, e qne era, pela orador, 
bastante apreciada. 

Appella de nobre senador de hoje para o ilinatra 
representante daqaella épees, e penaa qaa finalmen- 
te ha de fazer justiça ae arador. 

Recorda ao aenado qaa a saa adminiatraçlo na 
pasta da guerra em mala de trac annos nla fei esté- 
ril a imprafleca ao ezereito; qae grande parte da 
melheramentoa materiaes e moraes doa qaa hoje 
existam foram exesntades naqaelle tempo; qae ella 
orador foi ajudado pâlu« lílãatrõi gãuôraes, por 
moitos ofBciaaa ds exercito, par entras pessoas pa- 
triotiosa e variaa empregados da repartlçlo da 
gcerra: que disto se desvanece, e faz entras diver- 
sas oonsideraçSos aabre eate aaaumpto, declarando 
que sempre estimou mnito o exersito, qna fas a qaa 
(ará a qaa pader por elle, bem qaa ae ialgna sem 
grandes habiiitaçSss (nle apoiadoa), « semente pss- 
auido da boa ventada. 

Também se defenda o orador das ascnsaçOta da 
nabre aenador da ter removido deac medloes mili- 
tares. 

Diz qne am, nomeado pele iliostre antecessor, foi 
mandado pelo oradsr eervir na provinaia da Parahy- 
ba, ande havia nma vaga, a outro regreiacn para a 
Bahia, a «aja gearniçlc pertencia ha assos, viato 
como aahiram muitas médicos de lá nUimamente. 

Conclne diz«ndo qne, tendo aceitado e ministério - 
por nm sentimento  de  patriotismo, espera fazer 
justiça a todos no qae estiver ae sen sieanea, ainda 
mesmo qne adversários sejam. 

Respondeu ae presidenta de conselho a er. Afon- 
so Celso. 

O nobre aenador por Miaaa «onclaia o aan dic- 
ecrao da «egninte fôrma qae resume todo a espirito 
daa asas sonsideraçOes : 

Sr. preaidente, orna altima pergunta ao nobra 
presidente do «oasalho. Reflestia já a. exe. naa 
concaqueneias do praeedeata qna veio firmar aoa a 
aoa responsabilidade I Refisctin nes perigos qna de- 
correm da doutrina, qaa ae pretenda implantar, da 
qne ama mudança de aitoaçle poda str antorisada 
pelo fasto de terem assento em qaalqnar daa eama- 
raa representante» qae enunciem oc eeac sentimen- 
tos o opiniSes eom maior en menor vivacidade an 
paixlo I I 

O SR. MARTINHO CAMPOS:—Factes qaa aa dlo 
em todoa os parlamantoa ds manda. 

O SR. AFFONSO CELSO :—Nlo tenho inimigoa 
ne ministério, mas semente adversários, a qaaa 
sombaterei, sem tsdavla nagar-lhea aa maios da 
governo da que possam carecer. 

O mesmo aconselho aea mana amigoa, aaa qaaaa 
todavia cumpre manifestar da moda irresasavel qaa 
nle é possivel a co-existencia do gabinete «em nma 
«amara «aja maioria lhe é iofensa. 

O SR. BARÃO DE COTEOIPE (presidenta da ««n- 
selho) :-0 que é qae T. exe. lhec asonaslbon I 

O SR. AFFONSO CELSO :—Qca nle lhaa recn- 
sem oa meies indispensáveis á marcha da adminia- 
traçlo. 

O SR.   BARÃO  DB  COTEOIPE  (presidente do 
concelho) :—Com  a eondiçlo  de diceolver a 
mara I 

O SR. AFFONSO CELSO :-Sam devida. 
O SR. BARÃO DE COTEOIPE (presidenta de con- 

selho) : -Eu voa pedir sem eondiçlo para ale dis- 
solver. 

O SR. AFFONSO CELSO :—NSo é possivel. 
O SR. SILVEIRA MARTINS t-Por honra da «a- 

mara v. exe. nla obterá isso. 
O SR. BARÃO DE COTEOIPE (presidenta doaen- 

selho) :—Havemos de vdr. 
O SR. AFFONSO CELSO :-Preciso sanslair ; de. 

seio aos nobre» miaiatroa vida gloriosa, porqao nlo 
podam tel-a cem promover o bsa de mea pais ; faaa 
votoa para qae possam felieital-o. nlo encontrando 
as difficaldades cem qae lutaram cens advaraarioe. 

' 

«íA. CÂMARA. 

O ar. Meara, ex-ministro da agricaltura, faz da. 
elaraçlec egoaca as de sr. Saraiva, ao senada. 

Segaic-ce com a palavra o er. Flaury, preaidento 
da câmara, cujo discurso assim resaaa na col- 
lega : 

«Oar. Flenry, que fdra chamada ae Peço como 
praaidente da eamaro, contoa qae S. M. o Impera- 
dor o encarregara de converaar eom aa sana amigas 

-Mnito bem. 
—O pavilhlo aatá a mala encosta, a da lá vã-aa 

a Sena. 
—Hei da precisar de nm bota. 
—Temoc ceie. O cenhor podará esoelher o qaa 

lhe convier. ' 
—Perfeitamente I Agora é preciso tratar da jan- 

—Para a senhor só I 
—Para daaa pessoas. 
—A qna herae t 
—A'e cita herae. 
—O cenhor dirá o qaa deseja. ComUnte qna nlo 

pcçaeensaa  extraordinárias,  ha de ficar satisfeito. 
—Pois bem, nma paulada da peixe, nma fritada, 

naa callmha, legumes, frntca a aafé. ^^ 
—Tade estará prempte á« oito horas. Agora pos- 

se mandar-lha mostrar a pavilhlo; deixará lá a 
aua mala. 

—Pele bem. 
A dana da Reunião do* Caeadort* chsmoa ama 

vilhii ' ord•l,•■*,h• ,^a• *•*•— o viajante ae pa- 

Bra nma casinha mnite pequena, maa mnito ba- 
mtinha, eom apeaaa am andar térreo, dividido am 
quatro ncçaa pequena. : sala de jantar, dana qaar- 
toa de dormir, poqaeoos, e nma eoainha, tudo con- 
v«aient«m«nte mobiliodo. 

Ovidio fcehan a na mala om am armaria cuia 
chave tava o cuidado da tirar. ■"■•"o, enjn 

arilia*9"* 0*  P^***  " d,"»í'.  «"«ao   elle á 
—Sim, ceahor. Todo estará em ordem 
O Dij«ncz voltou ao hotel, onde tratavam da sra- 

parar a jantar par ella eacemaendade. 
Pedie   eom  qne eearever, cantoo-ce a nma aaa* 

perto da janeila e ecerevea «a aegaiataa iinhea" 
»_. ..,    . «Mea caro primo. 

«Eatonem villcgiatnra ea Boie-le-Roi aom naa 
poosaa bonita. Sa preciaarea de mim asar».-> 
Ulegrapha a. b.rl. Araalda da £^77.2 
Rnnião do* Cafdttrt*. ^^^ m* ■•U1 

San t«a, 
u ...        .v Ovino.» 
Mcttan Mt« bravo ep^atole em nm esveleppo. di- 

rigi.-a a Paalo Harmaat em Coarbcvoi., chamoo a 
d«aa da «aea « dis«e-lh« : •—■■ • 

-Ba aoa o barlo Arnaldo  Raiaa ;  qsaíra  l«m- 
brar-oe do mon asma. ^^ 

-Hei de   lembrar-me,   rccpaadaa a boa  malhar. 
laaliaaado-ae respeitou acato. —a 

-Pelo cxprcaao eepare ama  daaa,  qaa paaaará 
cito dita ca aiahz ««apaahia. ' 

a ■io.•,*, *** " to,^MM«. -IfHna ca ad 
—Sim, aanhor, eamprehcada. 

(OaKMa), 
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aurw d* atlM, • \w  ao dl» itf alaU Ibt t«i««M a 

« O »r. FUnry «oDvcnou cum ttdaa «■ MOt ■■!- 
CM, lr«» «a qaatro, • n* dia ■Milat* fai diaar ao 
Imparadar, qoo o partido UbaraT «atava aaldo 0 
prospto » rooobor um novo gabinoU. 

«EaUo o Imparador mandoaqoo o ar. Ploory faaao 
diaar ao ar. Saraiva, qao lha aarvlaao na oltro dia o 
•r. YlaaoDda do Paranagoi. 

«O qao ao paaaoa oom oato illoatro viaaoado, «oaa- 
t« da parto rolatlva ao aanado.» 

O ar. IknrAo de Coteglpe (praaidantu 
do ooaaolho) aproaaatoa o programma do gablaato 
qoa proalda aao tarmaa OB qao o maailoatoa aoao- 
aada, om ooja aoaalo pablloamaa aa iatogr» o dia- 
»ur«o do a. oxo. 

O ar. Maaolel diz qao ar. praaldaato do soa- 
aolho alo procurou logltimar a oaa aaaaa{(o aa po- 
dar o aota qaa ha nmalaooaa aaa iaíormaçoos proa- 
tadaa á  «amara.vlata oamo oata ala anba o qaa ao 
Íaaaaa oatro a «oroa o o ar. Viaooado do Paranagui. 

laada á aoaa a aogaiato mogSo,qa« é lida,apolada 
a oalra oia dlaoaaaio. 

*K câmara doa dopatadoa oavidaa aa oxplioaySaa 
do ar. prooidoata do oaaaolha,aoga aa miaiatorio da 
80 do Agoato a oaa ooaflanta o pana d ordom do 
dia.» 

O «r. Bar&o de Coteglpe (proaidoato 
do coaoolha) aabo quo o partido ooaaervador oatá 
om minoria aa oamara doa dopatadoa o moamo vo- 
tada a moglo do doaaooflaaga alo  dolxará o poder. 

O ar. Martlm Prancliaco aoga a oaa 
•aaflaa«a polltioa au gabinotoquo faria ama injorm 
ao partido üboral ao lh'« vioaao padir. 

Bati porim diopoato a dar ao loia do moioa ao go- 
vorB«,qao na aaa epiail» aabio muito regulurmumo; 
além díoao, julga malhar qao a oamara vota «aoaa 
laia do qao daixar ao govorno a diotadora qoaato áa 
dtapoiao a arroaadaglo do impoatoa. 

Voa á meza a logainta omonda: 
«Dopeia da palavra «oaflaaga Baaraaaonto-aa — 

maa pravori loora aa loia do moioi.o paaia á ordom 
do dia—Jforíim Franoiãoo—Hatitbona. > 

O ar. Zamca dia qno nBo tomoa aartidaa da- 
flnidoo  a qaa é «hogada  a oaoaaiio a/rafandil-ca. 

Qaor oor franoa ; alo podo dar a aaa aonfl.iaça ao 
miaiatorio, maa aati diapaato a o<iuaailor ua miiOl 
do govorno. 

Vom á maaa o aogaiato roqaerimento : 
«A' viotadao daolarafSas do ar. proaidoato do 

•oaialho, roqueiro o adiamoato da omeadu da ar. 
Martim Fraaoiaoo, 24 da Agaito de 1835.—Zama.» 

O ar. Gomei» de daatro panaa em re- 
viata aa oato anaoa qaa o parti liberal «ateve no 
poder a pergunta o que íez aoaa* eapafo de tempo ; 
• attribua a daaarmonia naaaa partid» o ai» >>r»- 
aorarom ai organieadarea do gabinete deaae par- 
tido  «■  homoaa de  mais taloate para oa ooadja- 

O  ar. Joaquim Mabueo faz divoraas 
•aasidoraçSoa para domoaatrar qno aeahuma ra- 
■lo juatiflo» i aaoeaylo do partida «onnorvadur aaa 
aatoaaa oiroomataaaiaa.UmaBtaado tanto maiaea- 
oo faoto, quando o julgava muito prejudioial á 
«aaaa da abailfilo. 

Botada a orgaaiaaçlo miniaterial. 
Fioa adiada a dlaoaaaio. 

Ttaeaourarla de fazenda 

aMUBBIHBNTOB DiaPAOHADOI 

2S de Agotto 

Do Zapptrati Viaaniio Pilho.—Inform» a tonta- 
doria. 

Da Saltara Rattaaa.—Idem. 
Da Bot Qiovaaai—Idem. 
Da Oaatari Saivateri.—Idem. 
Da Mortari Cherubino—Idom. 
Da Boralli Oaiioppo—Idem. 
Do Naadi Biaordi.—Idem. 
Da Prohopa Aatoaio.—Idom. 
Do Rooh Giovaani.—Idom. 
Do Carla Langa.—Idem. 
Da Aogaato Tranhvorf.—Idom. 
Da Joai Joaqaim da Oliveira.—Idom. 
Da Oomiagoa Baraardi.—Idem. 
Da Aoopel Giovaaai.—Idem. 
Do Farran Qiovanni.—Idom. 
Do Joaé Kohoiral.-Idom. 
Do Thomu fliovanni —Idem. 
Do Viaintainar Martina.—Idem. 
Do Ortolam Oiovani.—Idem. 
Da Porroti Sebaatiano.—Idem. 
Do Saopal Lnigi.—Idom- 
Do Dalaaá Piotro.—Idom. 
Da Ooaaco Laoiaao.—Idom. 
Da Braido •iuaappe.—Idem. 
Do Loono Blirao.-Idem. 
Do :'haro»a Barila.—Idom. 
Do Dalli Mala Antônio.—Idom. 
De Qallo Antônio.—Idom. 
Da Thamé Qiovaaai.—Idom. 
Do Martaralli Antoaie.-Idom. 
Do Thomé Tomaao.—Idom. 
Do Baattam Damoaioo.—Idem. 
Da Dagnatiao Lulgi.-Idom. 
Da Martorelli Panio.-Idom. 
Da Morotti Oiavaai.—Idom. 
Da Savaldalli aaiaoppe.—Raoolbida a quantia da 

03|7BO ao» oofroo doata repartiflo, offiiie-ao á pre- 
aidoaaia aobra o titaio defloitiTo. 

Do Rogaaaaahi Paalo.-Reoalhida aoi cofrsy dea- 
ta raaartlglo polo próprio ooloao a quantia do 
124t02O, ofloio.oa á praaideaaia aobro o titulo do- 
flaitivo. 

Da Riiaori Oaixappa.—Haja viata o ar. dr. pro- 
«arador iaoal. 

Da Riohtor Waxal.—laformo a eontadoria. 
Da Norborto Ferreira Barbos»—Hem. 
Di Jsaé Joaqaim Padraao Júnior.-Idom. 

Chegadoa a 8. Paulo 

Aaham*oa hoopodadoa ao Hotel do França, obega- 
doalfcoatam, «a oro.: 

ToBania-ooroaol Beaedieto do Oliveira 
Joaé MOTBM da Agaiar Jaaiar 
Adie Cabral 
Joté Hoariquo do Carvalho 
Praaoiaoo do Almeida Leito Moraea 
Leal» Rolaod 
Dr. Antoaie da Soaia Freitaa 
Dr. Laia Silverio Alvo» Crai 
Dr. Aatoaio Rodrigaao do Prado 
Dr. Paalo Barboia 
Dr. Joaé Haohado Pinheiro Lima a família 
Joio Sohorringtan a família 
Joio Cardoia 
Laia 8. da Saaia. 

TELEGRAMRIAS 
Marselba» 94 de Agomta 

FaUecoram nas ultimas 24 horas 45 cho- 
leriMt» 

Madrld» «3 de Agoato 

Os Jortuea espanhoes, a propósito da ocou- 
paÇlo das ilhas Caroliaas pela Alleraanha, 
emprsgam nina linguagem violentíssima pa- 
ra eensnrar o procedimento do governo do 
ohanoeller nesse particular. 

Bordéua, «3 de Agosto 

Falleceu no nlto mar, a bordo do rapor 
francez Niger, o ministro francês junto 4 
raWblica do Chile, o sr. Pascal Dnprat, que 
ambarcâra mnito doente no Rio de Janeiro, 
regressando 4 França. 

Ceiro» «3 de Agoato 

Kasaala entregou-»e aos mahdistas. 

VIenna. 9* de Agoato 

A.nBaawa-í# para o di» 25 nma Tisita do 
fypr ao imperador Francisco Joai. 

Tomaram-oe grandes precauções para eri- 
tar qna o impentdor da Roasi» seja moles- 
tado no peranrso d* riagam. 

Ualala, 'ZA. de Agoato 

O dr. Freire de Carvalho, direolor da Oa- 
seta da Bahia, foi hontem 4 tardo alvo do 
uma grande manífeitaçlo por parte de cres- 
cido numero do oleitoros oonserTadores. 
Acompanhavam os manifestantes muitas se- 
nhoras. 

SEGÇiO LIVRE 

Gamara Municipal de Santos 
O art. 88 daa pcaluraa em vigor, ealabaleeo. A 

lieeaga é paasoal, iatraaaferival, ativo oaao de he- 
rança, a ao repetiri uanoaimeate om Jalho, taor- 
vindo o meamo alvará» o pagundj-so o impoate 
roapaativo »té 1 ■'" Agoato. O infraetor Usa augoito 
a multa da art  30. 

li" portanto olaro, qae oa fletabeloaimentoe ji 
oraadoa em virtude de alvará do axeraiaio anterior, 
nBo estSo aogaitoa a novo alvará, e aim ao paga- 
monto do imposto utá 1 do Agoato. O prsaidente "u 
oam«ra o odadSo Joio Ootavio doa íSantoa, no maz 
de Jalho findo, fez expedir aérea de 700 alvaraa 
qaor para oa eatabaleaimentos qua já tinham alva- 
rá do exeroioio anterior, quar pura oa eatibalsoi- 
mentoa novoa, a o seeretario Joa&oim Pereira de 
Moraea, cobro por oada alvará a inaigniflsante quan- 
tia de 1|000 róia I 

Pergunto agora ao aanhor presidenta da oamara 
■e o art. 32 daa puaturao nlo está revogado, ao es 
eatabeleaimentos já areados tinham todos alvarás, 
qual a razlo de aor para em geral ao oxpadir novo» 
alvaráa f 

B' poaaivel quo a reipoata de a. s. aoji a mesma 
que deu eom relagüu aoa 2:000(000 dadu^ ao dr. Sá 
o Albuquerque, a 1:000)000 ao esurivSo de orphloa. 

EIB tudo auao é eonveniauie lemürar, quo osaea 
dispeadio», rapreseuum o dinheiro dos muniaipe» 
de qasm s. s. reoebsa votos para advfgar sou J di- 
reitos. 

Quam receba dinheiro, n&o devo se reeasar a dar 
roolbo, DO entanto o senhor seeretario, se reouton, 
o que faz aaraditar qae nüo era legitima a exigen- 
oia dos tae» 1$000 róis por aada um alvará. 

Se o oaeretario nío tinha diraito, cuoipra aoan- 
solhul-o restituiçSo aos maniaipoa. 

Santos, 14 do Agoato de 1885. 

Um vertador de outros tempos, 
—      ooai  

Piracicaba 
Em resposta a umas linhas qoa inseri naa eo- 

lamnaa do Correio Paulistano da 19 do eorrente, 
rolativaa a fsota da Boa -Morte, deparon-ae-me ne 
cPiraeieabano» de 22, um artigo, no qual aen autor 
me aenaiderava—pregador de petas. 

Nlo tendo, parem, feito aa affirmagSaa qua o ano- 
nymo do c Piraeioabano » me imputa, nlo sei qasm 
será o poteiro. _      , ,    „ 

Com effeito, nlo afirmai que aa festas da Boa- 
Morte oram ama viva retordaçlo da» «rgias do pa- 
ganismo ; que ninguém entrava—a templo, maa 
que todo» (am ao JOKO ; qae as famílias lá eram of- 
fondidaa a que do lá vinham pessoa» oontundidia. 

ISBO tudo é exagero, imaginação do anonymo que 
oréa entidades,   para oom vantagem oombatel-as. 

Senlo, vejam-se aa minhas linhas do a Correio » 
de 19. „        . . . 

Nlo tendo feita as tmrmuçoea que me foram at- 
tribuidaa, nlo estou obrigada a aoatental-as. 

Si de novo venho a imprensa, á tio somente, para 
lançar de mim mesmo a peoha de peteiro e dar a 
quem é delia mereeedor. 

Nlo ha duvida qae foliei qae na Boa-Morte, rei- 
nava a eapeouiaçlo, o jogo e a orgia. 

Neste ponto o anenymo mo nlo deamentin o não 
desmentirá. 

Quanto a eepaoulaçlo aada disso o anonymo, 
Qoanto ao jogo, que jogavam oa qua queriam, Nlo 
adiantou nada. ,,   ,   . . 

Qoanto a orgia, qno se existisse, lá nlo iriam 
familiaa. . 

Maa, ninguém, am seu juiio prattea publieamen- 
te aortoa aetos,a as famílias para fina bom divarsoa 
lá vSo. Isso é supérfluo aooreaoentar. 

Dia-me que a festa da Boa Morte, é uma feata 
popular, a exemplo da do Bom-Fim, na Bahia, da 
de S. Caetano, em S. Paulo, da Penha, no Rio e 
mesmo das feiras em Portugal. Aeeroscentemos da 
de Santa Crni, om Piraoiaaba. 

Bntretanto na festa de Santa Cruz, reinava a 
orgia, O famílias lá iam. 

Masedsas festas embora tragam prejuixos e dei- 
vantagena, áiBatam em corto ponto da festa da 
Boa-Morte. Por, aquellas sita tradisoionaaB e sos- 
tameira», e a da Boa-Morte nlo o é. 

K, paru qae se nlo taiue tal, força é que em eu- 
moço eeja eausurada. Porque, segunda essa marcha, 
aa festas religiosas deixaria do ser taes, para se 
tornarem mixtas. ... 

Foi oonsídarado somo a nniso lamentador da festa 
da Boa-Morte. E'engano. Nlo »»u o unieo. La- 
mento e «om fondamonto oom   aa psssoaa sensatas. 

Ao embaçado da oapa prata do € Carreio », por 
isao quo dís verdades, asonselha o deasmbaçado de 
< Piraoisabano > de entrar para o oonvento. Em 
attonçlo a railo porque me dá o oonselho, agra- 
deço-lho ,     ,. - 

Também eetou antonsado a dar-lho am : nso 
adultera   as  coosaa para oombatol-»s. E' isso fnio. 

Coualua dliendo : viva. Si o viva mo aii respeito, 
também lhe darei viva, para qae possa ocnhaser aa 
«sonsas em sua realidade. 

81 porém aa referir a feata da Boa-Morte, desejo 
que lhe faça ella bom proveito, quo de   lá nlo saia 
€ eontundído >. ^^m^^m 

Santos 
A mesa de rendaa 

Lembro ao sr. administrador da mesma, 
que acerca de dons ou tresannos o mesmo sr. 
disse em presença de varias pessoas, na sua 
repartição, que no dia em que subissem os 
conservadores ao poder elle pediria a sua 
demissão incontinente, visto como nao queria 
servir oom gente de tal grey. 

S. s. achanlo-sejà cheio 4 custa de in- 
fluencias conservadoras diga-me agora: 

Pede on não pede f 
Santos, 23 de Agosto de 1885. 
3_1 O caixa cfoculos. 

Quando ao oroançaa aproeoatam o* OBJOS defor- 
madas, o peito deprimido, o quando a dentiçlo é 
difflail, existem incantostavolmoato sympUmaa do 
rashitismo, o aa inuoseates oroatora* aoham-ao 
prodiopoota» a oontrshir a tisioa o outraa enfermi- 
dades graves, ao so nlo prooura otalhar o mal. Para 
oaaaoguir esto fim o com toda a sogurasça, admi^ 
nistra-se á am» nm* «olhor do «Xarope de Dusart» 
qao tom a propriedade do tornar o leito mais rio:), 
o leva »o iatsrior do orgaaiamo o elemento indis- 
DOnaavol á formaçlo do» o»»o», quo é o «Phosphato 
do Cal». A partir de» oito ou do» anão», a »r«»Bça 
devo aor aubmettida á um» boa gymnaatioa, aja- 
dando-so a ao» »«çJo «om o uso do «Vinho Doiart», 
qu» pouao »» mo»m»» qa»lidadoo do xarope. 

S. PAULO 
M. Villar, et-contramestre da antiga 

casa Rannier & Cabral, mudou a sna offlcina 
de alfaiate da rua dn Imperatriz, 29, para a 
rua de S, Bento, 41, baixos do Orando Hotel. 

Descoberta   Paulistana 
Único   eapeclflco   contra 

bemofrboldas 

Ha maito tampa q«o o afamado—Prodaoto aati- 
homorrhoid»! do Longa Vida—é eo»pr«g»d« por doa- 
tM «om o mais f«lis êxito o «xploadído reoaitad* 
e» tr»umoat» dao hoaonhoidao Uat» agadao soato 
«hrsaisM 

F mm rtmatim iafiUivol pwm rocmlanou a 
MMtnaiCa • «w as Mm «ranata, goaarrkoaa 

rooentoa a antigas, satarro da bexiga oa voaioal, 
atelealia do Urighl, Mophrito albamlaoia oa alba- 
■inaria. 

K' am predaot» delloado o rigoraiamenlo d»»»do 
o f»brl»»do polo aator da Atauba da Babyra; ra- 
modio aoroditado ao Br»ill o na Baropa o applaa- 
dido |*olo povo. 

Preço do 1 vidro do Prodaoto antl-hemorrlisídal 
do Longa Vida: t$600. 

Depoiitario» gorau»  par» t»do «1.império   o» »ri. 
Mall» * C»mp., largo do  Rosaria a. 8. S.Paal». 

       100-67 

" Descoberta prussiana 
Unleo o verdadeiro eapeeifloo approvodo pela 

oxm». Jonta de Hygiene, ó o vordadoiro—-Péa Anti- 
hemorrhoidarioa do dr. C. Fleisshemann preparado 
pois abaixo uuslguada E?te ospeolfloo é só oantra 
homsrrhoidaa a cuo 6 panasia, o nlo deve oor «oa- 
fandido eom o Aati-hemarrhoidario do Longa-Vitu, 
qoo seu autor dís eapsclflso (para íllusle) e ao 
mesmo tempo inaalo» para eofarmidade de outra 
origem... O nuetor diz quo á bom doaado, o ou creio 
bem lembrado—para o oommoroio—na oaia dos 
trs. Mello êtOamp.,'Largo do Raiaria H. 2.—Luiz 
Luiz CABLO» DK AIIBUD* MKXDBS. 

O LKQITIMO 
Vende-se na» oauas de Lebre, Irmla & Mello. 

Bernardo Oorrfi» da Silva Sampaio ; em Taobató, 
na pharmacia J'i Carlos Adolfo ; am Botaoetà, nu 
loja do Cardoaoe Alfredo ; Deus-Corrogos, Diogo 
Mondes ; Santos, Ferreira de Souza & Peixoto ; Rio 
da Janeiro, Silva, Qames St Comp. 60—ig 

Exposição Provincial 
Tetido tomada o sompromisso da dar ama rea- 

posta aos artigos publíoados pelos jornaes desta pro- 
vinsia áoeroa das maohlnaa expostas pslae oasae 
indastriaes desta oi J ido, hoje qae é oanheolda a 
spreciaçBa do jnry da expasiçla do S. Paula, epres- 
»ama-noB a aamprlr o promettlda. 

Jalgumos de nossa dever adiar para este momen- 
to qualquer maaífostaçlo de nossa parte sobro tal 
mataria, em razl» de om prinoipio de aortozia para 
oom o» diguea membros qae oompanham o jnry. 
N3a queríamos de qualquer modo noa insinuar a 
ana benovolenoia. 

Agora, porém, é pnbliao e notaria, pais «oast» de 
Relatório da Exposição, qua as nsssau sfflainas ob- 
tiveram o primeiro prêmio pelas muohinu» de be- 
nofloíar oafé que foram exposta», bom oamo pele» 
peças de ornato de ferro fundido. 

E' o qae se vé abaixa, para onde chamamao a at- 
tonçlo dsa interessadoa. 

Campinas, 81 da Agosto de 1885. 
LIDOKRVOOU MAMUF. 0. LBMITBD. 
JOHN SHKRUINOTON. 

EIS A NOSSA RESPOSTA : 

MACHINAS PARA HENEFICl.Ul CAFB' 

Prêmios oonferidos aos expositores oampineiros. 
Maohina do benefloiar aafi do Lídgerwiod fabrioa- 
de» por Lidgarwsod Mannfaoturing C. Limited. 

Medalha de prata 

A maior rsoompensa qne foi oenfarida pelo jnry 
da «xpoaiçlo. 

Mashina» de benefloiar oafé, fabrioadas per Qni- 
Iherme Mae Hardy & Camp. 

Medalhi  de cobre 

Maehinas da benefloiar oafd, fabrioados por Aram 
Irmlos. 

Nlo hoave aprseUçlo do jury. 

INDUSTRIA   MANUFAOTUREIBA 

Lidgsrveod, premiado oom medalha de prata pelas 
peças do ornato de ferro fundido, da oaa fabriea ea- 
tabeleoid» em Campinas. 

Ooilharme Maa Hardy & Comp. premiado oom 
medalha da «obre pelaa poças de ornato de ferro 
fundido, de sna fabrica eatabeleoida  em Campinas. 

3—Z 

5° districto 
Sou candidato a assembléa provincial por 

esto districto, o peço a meus amigos e corre- 
ligionários a renovaçüo do mandato, com 
quo tantas vezes ma tom honrado, dispan- 
sando-me novamente sou apoio em favor da 
minha candidatura. 

Nâo apresento programma por que meu 
nome e intenções são bem conhecidos no dis- 
tricto. 

Itapetininga, 14 de Agosto de 1885. 
3—3 JOAQUIM LEONEL FKRKXIRA. 

Descalvado 
PROTESTO 

Estando o signatário abaixo, deliberado 
a propor brevemente contra Nuno Diogo No- 
gueira da Motta, residente no Belém do Des- 
calvado, uma acçSo de nuliidade de duas 
escripturas, assignadas por sua enteada e ex- 
pupiUa» d. Rita de Campos Teixeira, hoje 
mulher do signatário, sendo uma de venda e 
outra de sessão dos bens moveis, semoventos 
e raiz no valor superior a duzentos contos de 
réis, os qnaes constituiam a universal heran- 
ça dos seus flaados pães Antônio Joaquim 
Teixeira e d. Antonia Joaquina de Campos 
Camargo, aflm de reivindical-os com seus 
respectivos rendimentos, vem por isso pro- 
testar como protesta contra todo e qualquer 
contrato de compra e venda on alienação, 
permuta. doação, penhora ou hypotheca que 
porventura faça de qualquer porção d'ellQS. 
Assim avisa a quem possa interessar que com 
o dito Nuno Motta nenhum negocio deverá 
fazer sobre os bens d'essa procedência. 

22 de Agosto de 1885. 

CARLOS OLIVA DB MBLLO FRANCO. 
5—3 

Ao Eleitorado  Conservador 
Para deputado provincial apresentamos o 

distineto advogado dr. Pamphilo Maneei 
Freire de Carvalho, residente nesta capital. 
«i 20—5 Muitos eleitores. 

.ÇÃO JUDICIARIA 
IHIiíLX.VI.    I» V     «EL V<^.VO 

SESSÃO DB 25 DE AOOSTO DE 1885 

JVLSAlfBTTOa 

Recursos erimés 

N. 083 Doooftlv»da.—Rooorroata, o juíza;   r»- 
oorrido, Haaorio. lih-rU. KoUtor, o or. M. H»tto» : 
joizoo, oo «rs. Brito o Floary. 

Julgaram iaproooloata o ronra* aooooosrio a 
ooaflrmsreia o d*«p««ki rooorrido ; aasaiiaomsBto. 

—N 684—3. Simlo.—Rsoorroata. o jaiz ; rooor- 
rido. Símio MszimUa* Osm««. Relator, o ar. 
Usbda ; jnm, oo ar». B-ito o M. Matio». 

Nogsnm provimento o oonlrmona o doopetko 
sg^rirada ; aasaimoaosto. 

—N. 685 8.   Simlo.-RooorroaU,  o j»i» ;  r«- 
oorrido, Tríatlo Pirmioo do Almoid». Rolator, o or. 
Bnto ; jaisaa, «o on. Pieary e Uabéa. | 

Negaram provisaaato o aaatOBtaram o doapaeho 
rasorrlda ; aBaaimooaeatO. 

Appetlação, oivêl 

N. UM.—G»pital.—AppollBBto,  Maaoel Joaé de 
C»rvalho | oppellade, ViooBto Aatoaio de Carva- 
lho. Relator, o sr. Brito ; reviooroe, oo sro. Floury 
o Faria. 

Negaram provimento o oondrmaram a eoateaç» 
»ppollada ; unanimemant». 

Aggratos eiveis 

N. 606 Rio-CUro.—Aggr»v»nto, o «uredor gorol 
do» orphlM ; aggravado. Prudente Aatoaio da Al- 
meida. Relator, o ir. Uohâ» ; juiseo «ortoado», »ri. 
Brito o Floury. 

Julgaram improoedonto o aggr»vo o oonflrm»r»m 
a daolalo da qual foi elle intorpoito ; eontra o voto 
do sr. Brito. 

—N. 663.—Jandlahy.—Aggravante, Serafim Net- 
to o outros ; aggravados, Franoisco Cardoao do Mo- 
raes e sua mulher. Relator, o ar. Floury, juizes 
aortoados, ara. Brito o M. Matto». 

Derem provimento para qoa n joiv n çuii reforme 
o aen despaaho o roeeba oa embargoa sem exeloaSo 
dos aggravantes, legalmente represontadoi; eontra 
o voto do sr. Brito. 

—N. S69.—Campinas. — Aggravante, Fraaciooo 
Bueno do Laeerda ; aggravada, d. Jaointha Ango- 
l.ou. do Moraes. Relatar, o sr. Mattoa ; juizes sor- 
teados, un. Urito o UehS». 

Negarem provimento e oonfirmaram a desislo 
aggravada ; unaBimeinento. 

—Levantoo-ae • aoislo a 1 hora d» tarde. 

EDITAES 
Câmara rMunlcipal 

De ordem do illm. sr. presidenta da' cama- 
ra municipal desta capital pelo presente se 
faz publico qne achando-se ocoupada a sala 
da câmara, com os trabalhos do jury, a ses- 
são ordinária terá lugar na sala da eontado- 
ria. 

Secretaria da Câmara Municipal de S. Pau- 
lo, 25 de Agosto de 1885. 

O Secretario, 
Antônio Joaquim da Costa Guimarãei. 

Cidade de IMraeloaba 

ABASTECIMENTO LDE ÁGUA 

De ordem do illm. sr. dr. presidente da 
câmara municipal, faço publico que em ses- 
são de 2 de Agosto do corrente anuo, foi de- 
clarado a caducidade do oontraoto celebrado 
para o abastecimento da água nesta cidade 
com o engenheiro Fernando de Mattos em 
vista do art. 16 § Io do respectivo contraoto. 

Convido, pois, & todos os interessados á 
apresentarem dentro do praso de 30 dias à 
contar desta data as suas propostas feixadas 
e assignadas para o mesmo serviço de abaste- 
cimento de água nas bases da lei n. 60 de 28 
de Abril de 1885, que abaixo vem publicada ; 
igualmente a câmara recebe propostas para 
illuminaçSo da cidade pelo systema de luz 
electrica, ficando, porém, o contracto [relati- 
vo a esta dependente da approvaçBo da As- 
sembléa Legislativa Provincial. 

Para o conhecimento de todos lavro o pre- 
sente. 

Piracicaba, 8 de Agosto de 1882. 
O secretario da câmara municipal, 

10—6   ieronymo José Lopes de Siqueira. 

Art. 1°.—A câmara municipal da cidade 
de Piracicaba fica autorisada a coutractar 
por 50 annos o abastecimento de água pot» 
vel a aquella cidade com o engenheiro Fer- 
nando de Mattos ou com quem melhores van- 
tagens offorecer. 

Art. 2*.—O concessionário gosará do pri- 
vilegio desse serviço durante o tempo do con- 
tracto. 

Art. 3°.—O concessionário fará as obras 
necessárias para elevar do rio Piracicaba e 
destribuil-a pela cidade a quantidade de 
água quo fôr julgada necessária para o seu 
abastecimento. A água será filtrada e límpi- 
da antes de ser destribnida. 

Art. 4*.—O concessionário será obrigado a 
eátabalecer pelo menos seis chafarizes nos 
lugares indicados pela câmara, qne nSo po- 
derá estabelecer por sua conta chafarizes ou 
outros meios de abastecer de água á cidade. 
Os chafarizes seráo illuminados durante á 
noite. 

Art. 5°.—O concessionário arrendará an- 
neis ou pennas d'agua. nas ruas e largos on- 
de houver encanamento mestres on ramaes, 
pelo tempo qne convencionar com o proprie- 
tário, de conformidade com esta lei. 

Art. 6».—O concessionário poderá edificar 
casas de banho estabelecer lavadouros públi- 
cos, sujeitos á inspecçSo da policia. O local 
para os lavadouros públicos serio designados 
de aocordo com a câmara. 

Art. 7*.—O preço da água nSo excederá, 
por cada barril de 25 litros á 20 reis nos 
chafarizes e á 10 reis nos anneis on pennas 
d'agua. 

Art. 8'.—Será fornecida gratuitamente a 
água necessária para extincçSo de incêndios, 
e para uso dos jardins e edifícios públicos. 

Art. 9*.—U concessionário terá o direito 
de desapropriar na forma das leis vigentes, 
as propriedades particulares que forem ne- 
cessárias parajrealisaçSodas obras da empresa. 

Art. 10*.—A empresa nSo poderá ser de- 
sapropriada antes de 60 annos, contados da 
reclamaçflo digo da realisaçSo das obras 
uma vez que satisfaça as condioçSes desta 
lei, e do contracto. 

Art. 11*.—A câmara fiscalisará as obras e 
serviços da empresa por um engenheiro de 
sua confiança. 

Art. 12*.-Acamara coadjuva a empresa 
a obter dos poderes competentes e públicos 
a isempção dos direitos de importação do ma- 
terial necessário para a realisaçSo das obras. 

Art. 13*.—A câmara no contracto poderá 
estabelecer multas contra a empresa pelas 
faltas qae esta commetter. 

Art. 14*.—Caducará o privilegio, e ficará 
de nenhum effeito o contracto se a empresa 
nSo começar as obras dentro do proso de 18 
mezes, da data do contracto on se nSo con- 
clnil-os no praso máximo determinado neste. 

Art. 15*.—Em todos os direitos e obriga- 
ções deste privilegio o concessionário só po- 
derá substituir se pela companhia que incor- 
porar para realisar as obras, e costear a em- 
presa. NSo poderá vender on alienar o pri- 
vilegio por outra forma. 

Art. 16*.—Ficam revogadas aa disposições 
em contrario^  

De ordem do illm. ir. presidente da câ- 
mara, fisa prorogado até o flm do corrente 
mez o praso para pagamento doa impostos 
municipaea relativos ao aetnal exercício. 

S. Paalo, 14 de Agosto de 1884. 
O procurador, 

Jtão Antonia Baptiita Rodrigmt, 

ANNONGIOS 

t 
Os filhos, genro, noras e netos de D. 

ria Maxwell Rudge,  rogam a SM- 
Sarentes e amigos, e aoa da hnada, o obseqaio 

e assistirem a missa do trigeaimo dia de MB 
passamento, qua mandam rezar quinta-feira 
27 do corrente, ái 8 1/2 horas da manhã, na 
egreja de S. Francisco ; pelo qna antecipam 
os seus agradecimentos. 2—1 

Professora 
Uma senhora brasileira odm pratica de 15 

annos de magistério, nas principaes faienilM 
da província do Rio, a estando presentamen- 
ta n'uma á finalizar a educação jde alguma* 
meninas, offerece-se aos srs. fazendeiros da 
S. Paulo on mesmo aos moradores da capital 
para o mesmo lim, á contar de Outnbro em 
diante. Para melhores informações podam 
dirigir-se, por favor, ao illm. ir. redaetor 
desta folha á quem deixarão cartas aelladu 
oom as propostas, lugares e nomea indicadoi. 

(int.) 3—1 

Companhia Paulista de vias 
férreas e fluviaes 

Da ordem da diractoria convido aos sr*. •«- 
cionistas desta companhia para a reunião em* 
assembléa geral, qua terá legar no dia ST 
do próximo futuro mas de Setembro, á* 11 
horas da manha, neste escriptorio. e na qnal 
serão apresentado* o Relatório, balanço • 
conta* da Companhia relativa* ao *eme*tre - 
findo a 30 da Junho do corrente. 

Ficam suspensa* a* transferencia* de ae* 
ç0es, desde hoje até a meKsionada   rennilo. 

Escriptorio Central, S. Paalo, 25 de Agos* 
to de 1885. 

Alonso O, da Forneça, 
Secretario. 

(3* 5* * aab.) 1S-1 

Companhia Carris de Ferro de 
S. Paulo 

Do dia 2 da Setembro em diante, daa 11 
horas da manhã, á* 2 da tarde, paga-*e aee 
srs. accionistas, oo escriptorio desta compa- 
nhia, o dividendo do semestre fiado em 80 
de Junho, a razão de 4$000 réis por acçie. 

Até aquella data ficam snapensa* aa truu- 
ferencias. 

S. Fanlo, 25 de Agoato de 1885. 
Por ordem da direeteria, 

Arthur Armando, 
(Alt.)  gnarda-livrof. 

E.F.O0N08TE 
FESTl Dl PEWU 

Nos dia* 30 e SI do corrente e 1 a 5 de 
Setembro correrão trens aspeciaes paia aa 
novenas, partindo do Norte á* 4.30 e da Pe- 
nha depois.da nevena. 

Nos dias 6,7 e 8, dia* da feata a no* que* 
o exmo. revdmo. ar. Bispo Diocesano admi- 
nistrará, ás 10 horas da manhã, o Sacramen- 
to do Chrisma, correrão trens de meia em 
meia hora, começando a* 6.30 da manhã. 

O ultimo trem partirá da Penha a meia 
noite. 

Preços das pasaa^ena 

Norte a Penha, ida a volta sem 
distineção da classe .... 1$000 

Penha a Norte,   singella,    sem 
distineção de classe....        KOO 

C. F. Nogueira, 
5—1        (Alt.) chefe do trafego. 

COMPAimUA. It ACIOIVAI» 

Navegação a vapor 
O PAQUKTK A YAPOR 

RIO DE JANEIRO 
CommandaBte o oapitlo de mar a guerra   B. V. 

Pereira Praaoe 

Sahiri a» dia 20 do oorreate aa meio lia 

Paranaguá, 
Aatonlna, 

■anta Catisarlnm, 
Rio-draansle, 

Pslotaa, 
Porao-Alesra a 

Monte vt<Mo 
Reeebe earga a. passagairM. 

Trata-se eom o agente 

f tis AiUilt Pitslft to IUíN 

SANTOS 

NOTA.—Reoeke-ee oe 
da lahida do paqiate. 

at* 



WRBaOPAÜtMTAWO-W i» Agorto to M» 

ARTIGO PARA BILH Aü PHErN IX 
Rua da Imperatriz 

BtKiuIna da ru« da Boa.Vlata 

AVISOS 
M«MIIOO «Partelro.—O dr. Fornund» d* 

BarrM *"• ina ratidtatis • nt d* 8antm Bpliia*- 
Uim «nw dá doi Tlabyru oad* ét ««otaltii do i/t 
dU M S k*r*« • rMtb* «bamido* •  qaalqacr liar*. 
MãgêéBWMm t MdMtU» fê HgMwg.  
' Mcilleo taonifleopwtha.—Dr. Lao- 

MbU RUIM, aonraltM das 10 áa 1S horu 
«a manJU, ohaaudM à qualquer hora, na 
Drogaria Contrai HomoMpatiusa, largo de 
S. Bento n. 86 

EPILEPSIA 

a, Maceió, Par 
TüríêT^RiíEèroy, ProTin- 

oia, Maoeió, 'Pará, Paraná, Pernambuco— 
Loterias á venda em porção, para negooio, 
na omi—JteUYaaa Nnnes. 30-9 

BKJLAJ*  BAMBUROUBZAÜ 
dlreotauaeate* MO 

vwndem-ae   • 

HYSTERIA 

Trave da Qolt^adaj 
Dr. KA>jpea doa Anjoa Jíunlor- 

advosado.— Eacriptorio— roa Direita, 
19, sobrado. Inaombe-se também de cansas 
Ura da capital e especialmente no ÍAro de 

O Advogado dr. Amador da Gu- 
aba Baeao MB MO M«ripUria ns ru» d* 
Iapsn>dsr a. 4—S. PtuU*  

O dr. Miranda Azevedo mn- 
dou-sa para a rua do C O N S E L H K1R 0 
CHRISP1NIAN0, Casa do desembar- 
gador Nogueira, onde recebe chamados a 
qualquer horo. 

CONSULTÓRIO: Rua da Imperatriz n. 44, 
do meio dia as 2 horas da tarde. 

ESPECIALIDADE : Moléstias nervosas. 
MAQ dr. Marcos Arruda, espe- 

«ialista das moléstias do peito e coração, mu- 
dou s*a oousultorio para a rua de Palácio, 
antiga das Casinhas n. 10. Consultas das 18 
ás S horas. Chamados pelo telephone n. 116. 

AUSDICO 
Dr. Ealalio.—Dá consultas á travessa do 

Oollqgio do meio dia ás S horas. Chamados 
á sua reaideacia—largo do Arouohe n. 17 
A ou pharmaeia Popular—Rua da Impera- 
teiá^é.    ;   

^kksiaeUielro ^Manoel Anau- 
aalo Dnaráe de Azevedo e dr. 
Jíoftó Pereira Monteiro» advo. 
gakitom x — «isrlptorio raa da S. Uoato 
n. 4tí.^ ...v., „: . 

Advosado—O dr. Cândido Monteiro 
da Cunha Bueno tem o seu escriptorio de 
advocacia na travessa da Sá, 6. 

Oa advoitadoa.—Dra. Alberto Be- 
aamat e Alfredo Rocha, Rua do Rozario, 48. 
Rio de Janeiro.  

O advocaulo Jofto de 55 e Al 
buquerque» escriptorio travessa da Sá 
n. 86, onde será encontrado das 10 horas da 
IBaahi ás 3 da tarde. 

O dr. Pampblla Freire de 
OurvalbOc advogado no foro da capital, 
offereoe gratuitamente os seus prestimos 
para tratar de naturaliaaçOes de eztrangei- 
res, • qualiicações de eleitores. 

Escriptorio—rua de S. Bento. 48. Resi- 
do Ypiranga, 8-A. 6—4 

Constipaçoes 
Defluxos 

Gatarrhos 
sSe sempre promptamente  alliviados pelo 
•oaheeido 

Elixtv Peitoral 
Dl 

CBAMOMIL.L.A 
CK 

Bt PhamMlt  Yplrugt 
em 

•. BAUL.O 60—37 

48—Rua  Direita —48 

Preços:—Um frasco .    .     rs.   2$000 
Uma daria .    .     rs. 181000 

Ül^ 
aocnrrtft GAIWéR ALK 

Dl 

Transporte Maritims â Vapeur 
OPAQUETE 

POITOU 
Sahirá ao dia 88 do corrente, ao meio-dia. 

Gênova e 
IVapolea 

Para passagens e mais inforaaçaea podem 

OA«A «ARftAlTZ. 

Fischer Fernandes á Gomp. 
süccicjüaas 

Raa da Imperatriz 
Trata-ee também 

P. CALDERABO é COMP. 
kVAM! 

;C0NVÜLS0ES soLoçioliiiiíERyflSA 

MOLÉSTIAS Laroyenne 
Ml 

NERVOSAS 

Cura quasi sempref 
AUivio semprel 

ivir«* m g.JPaulo 1 ilUDU * TOtTO; Mt CuUM 

VENDA EM OROSSO 
PARIS, 7, Boulevard Oenaln, 7, PARIS 

PHARMACIA DUREL 
MAITIII * C", • ttu principia Hiimiiilii. 

1** 

VINHO GILBERTSEGUIN 
mitlFUQO FORTIFiGANTE ãppnndo pala Academia th Mêdioiíiã dê PêHê 

»♦ ^ ♦♦■ — 

Sessenta aanos de Experiência 

m 

• d* bom adio tem dwnonstrado a «fflomola iaoonMstavel deste vnr«o, quer o*mo 
jMi'<■««« pira cortar as Vobroa e evitar o seu reapparecimento, quer como fortiflcimt» au 
O—Tlwa—çM, BoblUdkdo do ■•acne, ralta da Menatmao&o, Inapp«t«nola, I>lf«*> 
Ma> «UBoato, anrennidaae* aerrcaas, Babllldado causada pela edade ou por excessos. 

Ma FüflM*, qm contêm mtli prlnnlplot aodroa Ho QIM M prtptrtiot tlmlliret, nndi-tê por praM um 
pttm mpli Htrtdo.—Não u dm od/Mdr contra o praça «m r/tta dê nconhtoldà affeaii/a do mtd/oiiranta. 

Pbannaela O-, I IIIIH-XJXgT, 37S, raa Salnt-Bonoré, PARIS 
BgmouJtmriom mm. S. Paulo: JOJLo OAJSrDXXiO XCJLSXZXTS a CP. 
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Penuliima semana em que   trabalha nesta capital a 

Companhia de Operas Cômicas e Operetas 

A Empreza aooedendo a Immenvoa pedidos de lllastrea 
oavalbelros desta capital, 

resolveu  dar   mais   uma  reprosontaçEo  em 

RHCITA    BS.YRA.ORDIIVARI A 

Quarta feira 26 de Agosto de 1885 

Da notável opera cômica em 3 aotos, de 

Am Ia Paix, S, 

COGNACKINII 
Delicioso Lloõr tendo por base 0H 

Ooerxx^c   "Vollxo gLM 
A., A.xÍÍ>TJItA. BTM 

InTaater a TTnloo Fabricante em BLATE, perto da Cognao (FRANCA) 
Pottifloaate, Aperitivo, Aatifebril, Digestivo. 

DESTINADO Á ALCANÇAR GRANDE NOMEADA 
fi reoommendado ás SENHORAS, U CREANÇAS • aof  VELHOS. 

fmtít m S.Faiilo: lUBUEL& TOIMO; Joio Cândido llillTIKS * C, o nas prinelptn nsmmltt Taaraa. 

AOS 

A  uuica  desforra na presente situação, ó virem comprar  objectos, na 
casa do Elephante. Vende-se tSo barato, que é muito possível fazer esquecerem-se 

da queda do ministério pela barateza dos objectos comprados com 
um lucro de 25 por cento 

€asa do Elephante 
Í0~iua prata~I9 

Álbuns 
Abotoaduras 
Agna de Colônia 
Armarinho fino 
Bolças 
Binóculos 
Bengalas 
Bolças para fumo 
Caixas de musica 
Carteiras 
Cantoneiras 
Caixas de eostoraa 
Cinseiros 
Caixas para jóias 
Canivetes 
Cestas de phantasía 
Canetas 
Chromo 
Charutos da Havana 

»       da Bahia 
»       de Hamburgo 

Cigarres 
Carteiras para cigarros 

< <   charutos 
Cabides 
Katojos 
Espelhos de ehrjstal 
Estantes 
Etagires 
Enfeitas para mesa 
Flore» artificiaes 
Fantasias 

Guarda sol 
<     chuva 

Grampos de tartaruga 
Leques 
LicOreiros 
Livros de missa 
Mercurino para pelle 
Navalhas 
Objectos de escriptorio 
Porta-cartões 

«    relógio 
Pesos para papel 
Perfnmarias inglezas 
Pòs de arroz 
Piteiras de espuma e âmbar 
Quadros para photographias 
Relógios de parede 

< do meza 
< despertadores 

Sabonetes extra-flnos 
Sacca-rolhas 
Sementes de flores 

< de bortalices 
Tinteíros 
Tinta para marcar roupa 
Vasos para violetas 
Toilettaa 
Mezas de phantasia 
Pastas 
Realejos e milhares de objectos impouivel de 

mencionar. 

O legitimo Cbryatal Japonês para dores de cabeça. 
Kosharina para enrar «saloa. 3—2 

INJECTION CADET 
Cura certa em 3 dias sem outro medicamento 

f*Mi*~r, 

H. CHIVOT  E A. DÜRÜ 
acommodada & acena brasileira por EDUARDO GARRIDO, musica de 

FRANZ SUPRE* 

BOCCACIO 
Boccacio—MUe. R. Mérys. 
O príncipe Orlando—sr. Tasques. 
Randelpho, hortelSo—sr. O. Aguiar. 
Trombolino, tanoeiro—sr. ArAas. 
Figaroni, barbeiro—sr. Mattos. 
O desconhecido— sr.  Pinto. 
Cecco, mendigo—sr. Pinto. 
Bradamante, livreiro —sr. Silva 
O capitão das guardas—sr. Machado. 
Um official de tanoeiro—sr. S. Silva. 
Um pagem—sr. P. Machado. 
Primeiro burguez—sr. Adelino. 
Segundo dito—sr. Machado. 
Terceiro dito—sr. Adelino. 
Quarto dito—sr. Pedro. 

Quinto dito—sr. Nogueira. 
Sexto dito—sr. Dias. 
Beatriz—MUe Delsol. 
Petronilha, irmS de Randolpho—mlle. 

Henry. 
Lelio, amigo de Boneaclo—sr. Pollero. 
Beppa, sobrinha deTrombollno—mlle. Del- 

mary. 
Loonor, pupllla de Figaroai—ara. d. Isabel. 
Primeiro estudante—sr. S. de Castro. 
Segundo dito—sr. Atahyde. 
Primeira donzella de honor—ara. Eufracia 
Segunda dita—sra. Mathilde. 
Primeira rapariga—sra. d. Bufrazia. 
Segunda dita—sra. Julieta. 

Estudantes, burgueses,   burguesas,  senhoras e damas da eOrte,   donsellas d* Hexor 
pagens, lacaios, offleiaes de tanoeiro, mendigos, guardas, oto. eto. ' 

■ 

A acena passa-se em Florença, em 1340. 

0 resto dos bilhetes, acham-se á venda na casa Oarraux, até ás 5 horu da  tar- 
de, e dessa hora em diante na bilheteria do theatro. 

Camarote de 1*.    .   . UEfOOO 
Camarote   de «*-    .   . ItffOOO 
Dito de 3»   ....   ,. 8IOOO 
Poltronas   ..... SfOOO 
Cadeiras ...... SfOOO 
Galleria  1$000 
Entrada de camarote 1$000 

As horas do costume. 

A empresa declara que sendo pequena a sua demora aesta capital, es  aspecta- 
onlos sSo intransferíveis. * ^^ 

RUA  DE S.  BENTO N. 46 

DE 

TDBOS E HFEIS riNTAOOS 
^^ cabamos de receber o maior sortlmento de vidites para  vidraças a 
c^^papeis pintados nsclonaes e franoezes, de padrSes os mais modernos nara 

forrar casas e os vendemos aos resumidos preços da seguinte tabeliã * 
Papel nacional a 240. 280, 300, 3^0. «60. 400, 500, 600, 800 e 11000 rm. 

a peça. W 
Papel firancez desde 500 rs. até 3$000 rs. a peça. 
Recebemos tamb-m o mais completo sortímento de tapetes eaoaahaa 

espelhos ovaes e quadrllongos. cortinas de crochet para jaoellas, cortinados de cassa narm 
camas, vasos para flOres, serviços de porcellana para toilette, nleados para forrar niuu 
escadas e gabinetes, molduras para quadros. eabHai americanos, estantes aara lima' 
cestas de vime. gaiolas para passarinhos, papel hjgienico; escadas americanasda todòáai 
tamanhos, azeite de coisa para lampedes e muitos outros artigos que fazem a asaariali 
dade do nosso negocio. fwiaii 

Sobre medida apromptamos e despaebatnoa mudtnzap 
encommesada de vidros para o Interior. •*   «a 

Preços fixos e módicos 

BuadeS* Bento 46 
5   4 

r-rjju* 

^mÊm. 


